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Flagrantes CerveirensesFlagrantes Cerveirenses
Na objetiva de Cerveira NovaNa objetiva de Cerveira Nova
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Cortejo, Etnografi a e tempos...Cortejo, Etnografi a e tempos...
Com o futuro na frenteCom o futuro na frente

Numa jovem, de bem querer,Numa jovem, de bem querer,
O passado está presenteO passado está presente

Com sombrinha a proteger...Com sombrinha a proteger...
Autor: Poeta da LamaAutor: Poeta da Lama

O exemplo de Ana Lúcia O exemplo de Ana Lúcia 
Gomes, uma desportista Gomes, uma desportista 
cerveirense há 19 anos a cerveirense há 19 anos a 

conquistar títulosconquistar títulos
Em crónica da quinzena, na página 7Em crónica da quinzena, na página 7

Na Festa da História Na Festa da História 
Cerveira será, durante Cerveira será, durante 
três dias, um burgo da três dias, um burgo da 
idade médiaidade média

Na página 5Na página 5

No rescaldo das No rescaldo das 
Concelhias 2013Concelhias 2013

Na página 11Na página 11

BIENAL DE ARTE CONTÍNUA O PERCURSO BIENAL DE ARTE CONTÍNUA O PERCURSO 
CULTURAL ATÉ 14 DE SETEMBROCULTURAL ATÉ 14 DE SETEMBRO

Na página 6Na página 6



2 | Publicidade 2 | Publicidade Cerveira Nova - 20 de agosto de 2013Cerveira Nova - 20 de agosto de 2013

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
EE 

DIVULGUEDIVULGUE

CERVEIRACERVEIRA
NOVANOVA

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
Locais de vendaLocais de venda

 em Cerveira: em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira

(Av. Heróis do Ultramar)(Av. Heróis do Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGOMINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO
Direção Regional da Economia do NorteDireção Regional da Economia do Norte

Contribuinte n. 600 065 367Contribuinte n. 600 065 367

EDITALEDITAL
CAC / 428CAC / 428

Faço saber que Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Faço saber que Cooperativa Agrícola de Vila Nova de 
Cerveira, C.R.L., pretende obter licença para uma insta-Cerveira, C.R.L., pretende obter licença para uma insta-
lação de combustíveis constituída por Armazenagem de lação de combustíveis constituída por Armazenagem de 
Combustíveis Líquidos destinada a Enchimento de taras/Combustíveis Líquidos destinada a Enchimento de taras/
cisternas, sita em Av. das Comunidades Portuguesas, fre-cisternas, sita em Av. das Comunidades Portuguesas, fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira, concelho de Vila Nova de guesia de Vila Nova de Cerveira, concelho de Vila Nova de 
Cerveira e distrito de Viana do Castelo.Cerveira e distrito de Viana do Castelo.

A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro posições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro 
e Portaria n. 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabele-e Portaria n. 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabele-
cem os procedimentos de licenciamento das instalações de cem os procedimentos de licenciamento das instalações de 
armazenamento de produtos derivados do petróleo e pos-armazenamento de produtos derivados do petróleo e pos-
tos de abastecimento de combustíveis e pelos respetivos tos de abastecimento de combustíveis e pelos respetivos 
regulamentos de segurança.regulamentos de segurança.

Em conformidade com as disposições da referida Por-Em conformidade com as disposições da referida Por-
taria, convidam-se as entidades singulares ou coletivas a taria, convidam-se as entidades singulares ou coletivas a 
apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados 
da data de publicação deste edital, as suas reclamações da data de publicação deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença requerida.contra a concessão da licença requerida.

Porto, 25-07-2013Porto, 25-07-2013

Chefe de Divisão de CombustíveisChefe de Divisão de Combustíveis
Sérgio Ernesto Oliveira FerreiraSérgio Ernesto Oliveira Ferreira
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Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Delito de opinião? Não.Delito de opinião? Não.
Eis-me chegado ao FIM. Eis-me chegado ao FIM. 

Quer dizer, não propriamen-Quer dizer, não propriamen-
te ao meu fi m (Vade retro), te ao meu fi m (Vade retro), 
mas, salvo situação exce-mas, salvo situação exce-
cional, ao fi m de uma etapa cional, ao fi m de uma etapa 
da minha colaboração com o da minha colaboração com o 
Cerveira Nova. Porque, es-Cerveira Nova. Porque, es-
tando envolvido num projeto tando envolvido num projeto 
de dimensão municipal, não de dimensão municipal, não 
quero abusar deste espaço quero abusar deste espaço 
privilegiado para desalinhar privilegiado para desalinhar 
a isenção da minha opinião.a isenção da minha opinião.

Em cerca de dois anos e Em cerca de dois anos e 
meio foram dezenas de arti-meio foram dezenas de arti-
gos, em que os pensamen-gos, em que os pensamen-
tos saíram do meu caderno tos saíram do meu caderno 
de apontamentos para as de apontamentos para as 
páginas físicas deste jornal. páginas físicas deste jornal. 
Quando comecei, estava Quando comecei, estava 
longe de imaginar que teria longe de imaginar que teria 
tanto para escrever sobre a tanto para escrever sobre a 
dessacralização da política, dessacralização da política, 
com lucidez ou desfaçatez, com lucidez ou desfaçatez, 
fi ca ao critério do estimado fi ca ao critério do estimado 
leitor.leitor.

Tenho para mim que não Tenho para mim que não 
cometi qualquer delito de cometi qualquer delito de 
opinião até porqueopinião até porque “quando  “quando 
formos velhos, se um dia formos velhos, se um dia 
formos velhos, quem irá formos velhos, quem irá 
querer saber quem tinha querer saber quem tinha 
razão”razão” – Manuel Cruz / Or- – Manuel Cruz / Or-
natos Violeta.natos Violeta.

Das sensações que es-Das sensações que es-
crever para um jornal susci-crever para um jornal susci-

ta, destaco o profundo agra-ta, destaco o profundo agra-
do com que chego ao fi nal da do com que chego ao fi nal da 
linha sem nunca ter recebido linha sem nunca ter recebido 
uma única indicação sobre o uma única indicação sobre o 
que podia ou não escrever. que podia ou não escrever. 
Teci as críticas que quis, dis-Teci as críticas que quis, dis-
se as parvoíces que entendi, se as parvoíces que entendi, 
escrevi mal e escrevi mais escrevi mal e escrevi mais 
ou menos, mas sempre sem ou menos, mas sempre sem 
sofrer qualquer tentativa de sofrer qualquer tentativa de 
moldar o meu discurso.moldar o meu discurso.

Acontece que uma das Acontece que uma das 
maiores grandezas de um maiores grandezas de um 
jornal, está no seu contribu-jornal, está no seu contribu-
to para ser o refl exo do que to para ser o refl exo do que 
acontece na comunidade em acontece na comunidade em 
que se insere, de forma isen-que se insere, de forma isen-
ta e sem constrangimentos. ta e sem constrangimentos. 
Porém, a liberdade de um Porém, a liberdade de um 
jornal gerir o seu conteúdo jornal gerir o seu conteúdo 
sem interferências externas sem interferências externas 
é uma das grandes conquis-é uma das grandes conquis-
tas da democracia, que pode tas da democracia, que pode 
perder-se (mais uma) num perder-se (mais uma) num 
abrir e fechar de olhos.abrir e fechar de olhos.

Tirando os desportivos Tirando os desportivos 
e sensacionalistas, não há e sensacionalistas, não há 
grande hábito de comprar grande hábito de comprar 
jornais e com a instalação jornais e com a instalação 
da atual crise o cenário pio-da atual crise o cenário pio-
rou muito. Um jornal para ser rou muito. Um jornal para ser 
isento precisa de ser fi nan-isento precisa de ser fi nan-
ceiramente independente e ceiramente independente e 
para isso precisa de vender para isso precisa de vender 
para não fi car (ainda mais) para não fi car (ainda mais) 

dependente de terceiros, se-dependente de terceiros, se-
jam os anunciantes, os gru-jam os anunciantes, os gru-
pos que os detêm ou o poder pos que os detêm ou o poder 
político do momento.político do momento.

Não nos podemos dar ao Não nos podemos dar ao 
luxo de deixar a imprensa luxo de deixar a imprensa 
livre chegar ao FIM. Quem livre chegar ao FIM. Quem 
acha que pagar um euro por acha que pagar um euro por 
um jornal é muito, não está um jornal é muito, não está 
bem a ver o preço a pagar bem a ver o preço a pagar 
por não ter jornal para com-por não ter jornal para com-
prar. Por isso escrevam, prar. Por isso escrevam, 
comprem e estimem este comprem e estimem este 
nosso jornal.nosso jornal.

Para a despedida deixo-Para a despedida deixo-
vos um pequeno plano com vos um pequeno plano com 
sete passos que me tem aju-sete passos que me tem aju-
dado a (tentar) ser mais feliz. dado a (tentar) ser mais feliz. 
Aproveitem, sejam felizes e Aproveitem, sejam felizes e 
até breve:até breve:

1. Explore ideias, lugares 1. Explore ideias, lugares 
e opiniões. O eco e unani-e opiniões. O eco e unani-
mismo não são saudáveis.mismo não são saudáveis.

2. Faça algo. Sempre. 2. Faça algo. Sempre. 
Não importa o quê. E parti-Não importa o quê. E parti-
lhe as suas descobertas de lhe as suas descobertas de 
forma intensa e generosa. O forma intensa e generosa. O 
imobilismo e fatalismo não imobilismo e fatalismo não 
são aceitáveis.são aceitáveis.

3. Abrace uma causa so-3. Abrace uma causa so-
cial e esqueça a arrogância cial e esqueça a arrogância 
e os egos demasiados ele-e os egos demasiados ele-
vados.vados.

4. Não desista face à ad-4. Não desista face à ad-
versidade. Tente, falhe e vol-versidade. Tente, falhe e vol-

te a tentar de novo. Se não te a tentar de novo. Se não 
sair da sua zona de conforto sair da sua zona de conforto 
nunca irá saber o seu verda-nunca irá saber o seu verda-
deiro valor.deiro valor.

5. Salte da carruagem 5. Salte da carruagem 
quando todos fazem a mes-quando todos fazem a mes-
ma coisa. Encontre algo seu ma coisa. Encontre algo seu 
e verá que o que faz de nós e verá que o que faz de nós 
interessantes é o facto de interessantes é o facto de 
sermos autênticos.sermos autênticos.

6. Ganhe coragem, con-6. Ganhe coragem, con-
trarie dogmas e siga cami-trarie dogmas e siga cami-
nhos alternativos. É na diver-nhos alternativos. É na diver-
sidade que se constroem as sidade que se constroem as 
melhores alternativas.melhores alternativas.

7. Não pense no que po-7. Não pense no que po-
deria ter sido, mas antes no deria ter sido, mas antes no 
que está a ser.que está a ser.

Play it again Sam…Play it again Sam…

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
10 de agosto de 2013.10 de agosto de 2013.

Em Covas, um benemérito!Em Covas, um benemérito!
Como a pesquisa é um Como a pesquisa é um 

passatempo que me fasci-passatempo que me fasci-
na, quase sem dar por isso, na, quase sem dar por isso, 
já estou remexendo velhos, já estou remexendo velhos, 
carcomidos e amarelecidos carcomidos e amarelecidos 
papéis relacionados com o papéis relacionados com o 
nosso encantador e hospi-nosso encantador e hospi-
taleiro concelho. Foi assim taleiro concelho. Foi assim 
que descortinei no Jornal “A que descortinei no Jornal “A 
Voz de Cerveira”, n.º 89, de Voz de Cerveira”, n.º 89, de 
18.06.1916, um artigo rela-18.06.1916, um artigo rela-
cionado com a freguesia de cionado com a freguesia de 
Covas e que, devido à sua Covas e que, devido à sua 
quase secular idade, resolvi quase secular idade, resolvi 
dar a conhecer a todos aque-dar a conhecer a todos aque-
les que gostam de passar os les que gostam de passar os 
seus momentos de relaxe seus momentos de relaxe 
dedicados à leitura.dedicados à leitura.

Assim se passa à trans-Assim se passa à trans-
crição da notícia em causa:crição da notícia em causa:

“Um benemérito desta “Um benemérito desta 
freguesia e residente em freguesia e residente em 
Lisboa, tendo ali falecido há Lisboa, tendo ali falecido há 
pouco, legou em testamento pouco, legou em testamento 
à sua terra natal uma avulta-à sua terra natal uma avulta-
da quantia destinada à cons-da quantia destinada à cons-
trução de um edifício para trução de um edifício para 
uma escola mista.uma escola mista.

Dividiu-se, porém, ago-Dividiu-se, porém, ago-
ra que se vai pôr em prática ra que se vai pôr em prática 
essa construção, a opinião essa construção, a opinião 
da freguesia sobre o local da freguesia sobre o local 
onde deve ser construído o onde deve ser construído o 
edifício. E assim uns, «os de edifício. E assim uns, «os de 
lá», querem-no perto do local lá», querem-no perto do local 
onde está situado o cemitério onde está situado o cemitério 
da freguesia e outros, «os de da freguesia e outros, «os de 
cá», desejam a construção cá», desejam a construção 
junto à igreja.junto à igreja.

Todos pretendem ter Todos pretendem ter 
razão, apresentando uns e razão, apresentando uns e 
outros como preferência dos outros como preferência dos 
locais escolhidos a circuns-locais escolhidos a circuns-
tância de serem centrais, tância de serem centrais, 
circunstância esta que não é circunstância esta que não é 
para desprezar.para desprezar.

O certo é, porém, que de-O certo é, porém, que de-
vido a esta discórdia verda-vido a esta discórdia verda-
deiramente lamentável está deiramente lamentável está 
entravado este grande me-entravado este grande me-
lhoramento, tendo-se já imis-lhoramento, tendo-se já imis-
cuído no assunto a inevitável cuído no assunto a inevitável 
política, que infelizmente no política, que infelizmente no 
nosso país é o maior travão nosso país é o maior travão 
dos grandes progressos e dos grandes progressos e 
melhoramentos locais.melhoramentos locais.

Ultimamente lembrou-se, Ultimamente lembrou-se, 
para a solução do assunto, para a solução do assunto, 
uma votação perante a Jun-uma votação perante a Jun-
ta, do povo desta freguesia, ta, do povo desta freguesia, 
de cuja votação resultaria a de cuja votação resultaria a 
escolha defi nitiva do local escolha defi nitiva do local 
para a construção da escola.para a construção da escola.

Realizou-se efectivamen-Realizou-se efectivamen-
te essa votação e, ao que te essa votação e, ao que 
nos informam, venceram os nos informam, venceram os 
de cá por quatro votos, o que de cá por quatro votos, o que 

equivale a ser eleito o sítio equivale a ser eleito o sítio 
de ao pé da igreja.de ao pé da igreja.

As hostilidades não fi n-As hostilidades não fi n-
daram, porém, e os ânimos daram, porém, e os ânimos 
de novo se acendem, pare-de novo se acendem, pare-
cendo que a luta não termi-cendo que a luta não termi-
nou ainda, com o ato conci-nou ainda, com o ato conci-
liatório da eleição do local. liatório da eleição do local. 
Assim, vai-se até à ameaça Assim, vai-se até à ameaça 
anónima e há dias apareceu anónima e há dias apareceu 
debaixo da porta do sr. Fran-debaixo da porta do sr. Fran-
cisco Pontes Torres, desta cisco Pontes Torres, desta 
freguesia, uma ameaça anó-freguesia, uma ameaça anó-
nima, nos seguintes termos:nima, nos seguintes termos:

Ferreiro:Ferreiro:
«Se tu ou a tua molher «Se tu ou a tua molher 

dais mais um paço para a es-dais mais um paço para a es-
cola ir para este vainho pre-cola ir para este vainho pre-
benimuste que na 1ª ocasião benimuste que na 1ª ocasião 
luvais uma coça que vos ade luvais uma coça que vos ade 
fi car densino i testemunhas fi car densino i testemunhas 

não ade aver.»não ade aver.»
Os de cáOs de cá
Não lhe alteramos a or-Não lhe alteramos a or-

tografi a para não lhe tirar o tografi a para não lhe tirar o 
sabôr.sabôr.

Apenas lamentamos que Apenas lamentamos que 
o povo desta laboriosa fre-o povo desta laboriosa fre-
guesia não haja chegado a guesia não haja chegado a 
um acordo sobre tão inte-um acordo sobre tão inte-
ressante assunto. Que uns e ressante assunto. Que uns e 
outros reconsiderem, são os outros reconsiderem, são os 
nossos ardentes votos. – C.”nossos ardentes votos. – C.”

Parece impossível, mas Parece impossível, mas 
é realidade, como há cer-é realidade, como há cer-
ca de um século atrás já se ca de um século atrás já se 
metia a politiquice em tudo o metia a politiquice em tudo o 
que era serviço, dando assim que era serviço, dando assim 
mal-estar e incredibilidade a mal-estar e incredibilidade a 
tudo quanto era assunto!tudo quanto era assunto!

Magalhães Costa - 2011Magalhães Costa - 2011

Bienal VirtualBienal Virtual
Curadoria: Curadoria: 
Celeste Cerqueira e Silvestre PestanaCeleste Cerqueira e Silvestre Pestana

A 17.º Bienal de Cerveira apresenta o projeto curatorial A 17.º Bienal de Cerveira apresenta o projeto curatorial 
“Bienal Virtual” desenvolvido pela dupla Celeste Cerqueira e “Bienal Virtual” desenvolvido pela dupla Celeste Cerqueira e 
Silvestre Pestana, onde se explora as novas práticas artísti-Silvestre Pestana, onde se explora as novas práticas artísti-
cas num processo de alargamento de conteúdos expressivos cas num processo de alargamento de conteúdos expressivos 
que remetem para as culturas de jogos digitais online.que remetem para as culturas de jogos digitais online.

Neste projeto“ multimundos@metaverso “ podemos ace-Neste projeto“ multimundos@metaverso “ podemos ace-
der a um conjunto de obras virtuais desenvolvidas na tota-der a um conjunto de obras virtuais desenvolvidas na tota-
lidade por avatares que experimentam intensivamente as lidade por avatares que experimentam intensivamente as 
potencialidades das ferramentas suportadas pela plataforma potencialidades das ferramentas suportadas pela plataforma 
3D da Second Life. Como estas obras só são visualizadas no 3D da Second Life. Como estas obras só são visualizadas no 
espaço virtual criou-se propositadamente para este evento espaço virtual criou-se propositadamente para este evento 
da Bienal diversos avatares para que o visitante possa per-da Bienal diversos avatares para que o visitante possa per-
correr os espaços construídos e descobrir as obras expostas. correr os espaços construídos e descobrir as obras expostas. 

Do conjunto vasto dos artistas apresentados, destacamos Do conjunto vasto dos artistas apresentados, destacamos 
o artista francês Moya Patrick que apresenta uma instalação o artista francês Moya Patrick que apresenta uma instalação 
que une as variadas expressões artísticas desde a pintura que une as variadas expressões artísticas desde a pintura 
ao espaço virtual SL. Este artista desenvolve um complexo ao espaço virtual SL. Este artista desenvolve um complexo 
sistema narrativo, em que “salta” da realidade da pintura para sistema narrativo, em que “salta” da realidade da pintura para 
o mundo virtual e vice-versa, numa dinâmica de experiên-o mundo virtual e vice-versa, numa dinâmica de experiên-
cias visuais intensivamente fi ccionadas de uma personagem cias visuais intensivamente fi ccionadas de uma personagem 
culminando na criação virtual do Museu Moya. Também po-culminando na criação virtual do Museu Moya. Também po-
demos visitar o espaço do artista canadiano Bryn Oh que demos visitar o espaço do artista canadiano Bryn Oh que 
apresenta uma obra teatralizante em ambientes imersivos apresenta uma obra teatralizante em ambientes imersivos 
envolvendo sensorialmente o avatar visitante. Neste caso, envolvendo sensorialmente o avatar visitante. Neste caso, 
evoca-se o universo da magia e de uma misteriosa fantasia evoca-se o universo da magia e de uma misteriosa fantasia 
através de uma representação mimética da realidade em ter-através de uma representação mimética da realidade em ter-
mos de um apurado revestimento das formas e texturas.mos de um apurado revestimento das formas e texturas.

No espaço da Bienal Virtual ainda podemos desfrutar de No espaço da Bienal Virtual ainda podemos desfrutar de 
outras obras em que se valoriza a surpresa, ironia e a ver-outras obras em que se valoriza a surpresa, ironia e a ver-
tigem de construções simuladas, apoiadas num imaginário tigem de construções simuladas, apoiadas num imaginário 
inerente às linguagens e ferramentas da meta verso. Parale-inerente às linguagens e ferramentas da meta verso. Parale-
lamente às construções virtuais 3D dá-se a conhecer a com-lamente às construções virtuais 3D dá-se a conhecer a com-
plexidade dos registos de machinimas referentes a obras fíl-plexidade dos registos de machinimas referentes a obras fíl-
micas totalmente realizadas nos espaços virtuais, explorando micas totalmente realizadas nos espaços virtuais, explorando 
e acentuando as suas potenciais narrativas. e acentuando as suas potenciais narrativas. 

Vista geral da 1.ª Bienal Virtual (PT)Vista geral da 1.ª Bienal Virtual (PT)
Second Life SIM: Angel Isles (186,200,22)Second Life SIM: Angel Isles (186,200,22)

Sinais no mundoSinais no mundo
Vivemos no tempo do fi m. Os sinais dos tempos declaram Vivemos no tempo do fi m. Os sinais dos tempos declaram 

que a vinda de Cristo está próxima. As calamidades, as instá-que a vinda de Cristo está próxima. As calamidades, as instá-
veis condições da sociedade, os rumores de guerra, prenun-veis condições da sociedade, os rumores de guerra, prenun-
ciam a aproximação de grandes acontecimentos. Os jornais ciam a aproximação de grandes acontecimentos. Os jornais 
diários estão repletos de indícios de um terrível confl ito num diários estão repletos de indícios de um terrível confl ito num 
futuro próximo. Roubos ousados são ocorrências frequentes. futuro próximo. Roubos ousados são ocorrências frequentes. 
As greves e revoluções são comuns. Cometem-se por toda As greves e revoluções são comuns. Cometem-se por toda 
a parte furtos e assassínios. A Humanidade degrada-se. Os a parte furtos e assassínios. A Humanidade degrada-se. Os 
transgressores da Lei de Deus enchem o mundo de violên-transgressores da Lei de Deus enchem o mundo de violên-
cia, com os seus costumes cheios de apostas, jogos, paixões cia, com os seus costumes cheios de apostas, jogos, paixões 
e prazeres carnais. Enquanto eles gritam: “Paz e segurança”, e prazeres carnais. Enquanto eles gritam: “Paz e segurança”, 
aproxima-se repentinamente destruição. Então Cristo virá aproxima-se repentinamente destruição. Então Cristo virá 
como ladrão.como ladrão.

Há os que esperam vigiando e trabalhando pela vinda do Há os que esperam vigiando e trabalhando pela vinda do 
nosso Senhor.nosso Senhor.

Outros vivem enganados, seduzidos, ocupados pelos Outros vivem enganados, seduzidos, ocupados pelos 
agentes de Satanás. agentes de Satanás. 

Poucos creem de alma e coração que temos um infer-Poucos creem de alma e coração que temos um infer-
no a evitar e um céu a alcançar. Todavia, o tempo da graça no a evitar e um céu a alcançar. Todavia, o tempo da graça 
aproxima-se rapidamente do fi m e a porta da misericórdia aproxima-se rapidamente do fi m e a porta da misericórdia 
será para sempre fechada.será para sempre fechada.

Pai,Pai,
Ponho-me em tuas mãos.Ponho-me em tuas mãos.
Faz de mim o que quiseresFaz de mim o que quiseres
por tudo o que fi zeres de mimpor tudo o que fi zeres de mim
eu te dou graças.eu te dou graças.
Estou disposta a tudo, aceito tudoEstou disposta a tudo, aceito tudo
conquanto tua vontade se faça em mim.conquanto tua vontade se faça em mim.
Ponho minha alma em tuas mãos, Ponho minha alma em tuas mãos, 
eu a dou a Ti, ó meu Deus,eu a dou a Ti, ó meu Deus,
com todo o ardor do meu coração,com todo o ardor do meu coração,
porque te amo,porque te amo,
e é para mim uma necessidade de amore é para mim uma necessidade de amor
o dar-me e o entregar-meo dar-me e o entregar-me
em tuas mãos sem medida,em tuas mãos sem medida,
com infi nita confi ança,com infi nita confi ança,
porque és o meu Pai.porque és o meu Pai.

Natália Barros / 06-07-2013Natália Barros / 06-07-2013

Curso de empreendorismo femininoCurso de empreendorismo feminino
No passado dia 2 de No passado dia 2 de 

agosto, no auditório do Cen-agosto, no auditório do Cen-
tro de Apoio às Empresas de tro de Apoio às Empresas de 
Vila Nova de Cerveira, rea-Vila Nova de Cerveira, rea-
lizou-se mais uma iniciativa lizou-se mais uma iniciativa 
inovadora na região, enqua-inovadora na região, enqua-
drada na área do empreen-drada na área do empreen-
dorismo feminino, na qual a dorismo feminino, na qual a 
ADSL Cerveira tem feito uma ADSL Cerveira tem feito uma 
clara aposta.clara aposta.

Esta sessão teve como Esta sessão teve como 
principal objetivo efetuar uma principal objetivo efetuar uma 
primeira apresentação do primeira apresentação do 
plano de negócios desenvol-plano de negócios desenvol-

vido em formação para que vido em formação para que 
as formandas recebessem as formandas recebessem 
o o feedbackfeedback de pessoas al- de pessoas al-
tamente especializadas que tamente especializadas que 
estiveram presentes e que, estiveram presentes e que, 
de uma forma ou de outra, de uma forma ou de outra, 
estão ligadas ao mundo do estão ligadas ao mundo do 
empreendedorismo e investi-empreendedorismo e investi-
mento empresarial. De entre mento empresarial. De entre 
as presentes, destacam-se: as presentes, destacam-se: 
Ana Rosas (IAPMEI); Flor-Ana Rosas (IAPMEI); Flor-
bela Correia (vice-presidente bela Correia (vice-presidente 
IPVC); Paulo Alves (InSerral-IPVC); Paulo Alves (InSerral-
ves); Luís Ceia (presidente ves); Luís Ceia (presidente 

do CEVAL e da AEVC); Mar-do CEVAL e da AEVC); Mar-
ta Muxa (Associação Nacion-ta Muxa (Associação Nacion-
bal de Direito ao Crédito).bal de Direito ao Crédito).

O evento contou ainda O evento contou ainda 
com a participação de Ma-com a participação de Ma-
nuela Lagoa (Agulha Má-nuela Lagoa (Agulha Má-
gica), antiga formanda do gica), antiga formanda do 
curso de empreendedorismo curso de empreendedorismo 
e que possui hoje um negó-e que possui hoje um negó-
cio, em nome próprio, e que cio, em nome próprio, e que 
veio partilhar um pouco do veio partilhar um pouco do 
processo de criação de uma processo de criação de uma 
empresa promovida por uma empresa promovida por uma 
mulher.mulher.

A próxima fase será um A próxima fase será um 
período de consultoria, onde período de consultoria, onde 
as formandas terão a opor-as formandas terão a opor-
tunidade de solidifi car o pro-tunidade de solidifi car o pro-
jeto, recebendo o auxílio de jeto, recebendo o auxílio de 
um consultor empresarial.um consultor empresarial.

A fase fi nal do curso de A fase fi nal do curso de 
empreendedorismo feminino empreendedorismo feminino 
será o recebimento de um será o recebimento de um 
incentivo à concretização do incentivo à concretização do 
plano de negócios no valor plano de negócios no valor 
de 5.030,64€.de 5.030,64€.

Organização ADSL Organização ADSL 
CerveiraCerveira
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Região Minho regista em 2013 uma das melhores Região Minho regista em 2013 uma das melhores 
recuperações nas insolvências de empresasrecuperações nas insolvências de empresas

Embora continue a ser o terceiro Embora continue a ser o terceiro 
distrito no qual se regista o maior nú-distrito no qual se regista o maior nú-
mero de insolvências (335, que corres-mero de insolvências (335, que corres-
ponde a 10,1% do total nacional), man-ponde a 10,1% do total nacional), man-
tendo a tendência dos últimos anos, tendo a tendência dos últimos anos, 
Braga é também um dos distritos onde Braga é também um dos distritos onde 
a recuperação deste índice se fez sentir a recuperação deste índice se fez sentir 
de uma forma mais positiva, tendo re-de uma forma mais positiva, tendo re-
gistado no primeiro semestre de 2013, gistado no primeiro semestre de 2013, 
face a igual período do ano passado, face a igual período do ano passado, 
menos 29% de insolvências. Estes da-menos 29% de insolvências. Estes da-
dos foram obtidos no âmbito do estudo dos foram obtidos no âmbito do estudo 
da COSEC – Companhia de Seguro de da COSEC – Companhia de Seguro de 
Créditos aos resultados do primeiro se-Créditos aos resultados do primeiro se-
mestre de 2013.mestre de 2013.

Por sua vez, o distrito de Viana do Por sua vez, o distrito de Viana do 
Castelo também registou uma evolu-Castelo também registou uma evolu-
ção muito positiva, tendo as insolvên-ção muito positiva, tendo as insolvên-
cias diminuído neste primeiro semestre cias diminuído neste primeiro semestre 
26% (53, que corresponde a 1,6% do 26% (53, que corresponde a 1,6% do 
total nacional). Segundo o Presidente total nacional). Segundo o Presidente 
da AIMinho – Associação Empresarial, da AIMinho – Associação Empresarial, 
António Marques, “Se juntarmos os dis-António Marques, “Se juntarmos os dis-
tritos de Braga e de Viana do Castelo tritos de Braga e de Viana do Castelo 
verifi ca-se que a Região Minho conse-verifi ca-se que a Região Minho conse-
gue registar uma das maiores diminui-gue registar uma das maiores diminui-
ções a nível nacional no número de in-ções a nível nacional no número de in-
solvências (-27,5% de insolvências), o solvências (-27,5% de insolvências), o 

que comparado com a média nacional que comparado com a média nacional 
(-10%) é muito signifi cativo!”(-10%) é muito signifi cativo!”

Lisboa (752, com aumento de 7%) e Lisboa (752, com aumento de 7%) e 
Porto (764, com redução de 15%), con-Porto (764, com redução de 15%), con-
tinuam a ser os dois distritos com mais tinuam a ser os dois distritos com mais 
insolvências em Portugal. Por oposto, a insolvências em Portugal. Por oposto, a 
Madeira (-31%) regista a maior redução Madeira (-31%) regista a maior redução 
em termos homólogos, secundado pe-em termos homólogos, secundado pe-
los distritos de Braga (-29%) e Viana do los distritos de Braga (-29%) e Viana do 
Castelo (-26%).Castelo (-26%).

“Embora os dois distritos da Região “Embora os dois distritos da Região 
Minho registem reduções signifi cativas, Minho registem reduções signifi cativas, 
mostrando que a economia regional mostrando que a economia regional 
está de facto a reagir e a fazer frente está de facto a reagir e a fazer frente 
às insolvências”, conforme refere Antó-às insolvências”, conforme refere Antó-
nio Marques, contaram-se no primeiro nio Marques, contaram-se no primeiro 
semestre de 2013 em Portugal 3.311 semestre de 2013 em Portugal 3.311 
insolvências, uma redução de 10% re-insolvências, uma redução de 10% re-
lativamente ao período homólogo do lativamente ao período homólogo do 
ano passado.ano passado.

As microempresas continuam a ser As microempresas continuam a ser 
as mais afetadas (66,7%), sendo que as mais afetadas (66,7%), sendo que 
26% do total das empresas insolventes 26% do total das empresas insolventes 
são do setor da Construção. No entan-são do setor da Construção. No entan-
to, as empresas abrangidas por Planos to, as empresas abrangidas por Planos 
Especiais de Revitalização (PER) estão Especiais de Revitalização (PER) estão 
a aumentar, tendo-se registado 577 ca-a aumentar, tendo-se registado 577 ca-
sos no primeiro semestre de 2013.sos no primeiro semestre de 2013.

No primeiro semestre de 2013, os No primeiro semestre de 2013, os 
setores de atividade mais afetados pelo setores de atividade mais afetados pelo 
desaparecimento de empresas foram desaparecimento de empresas foram 
os setores da Construção (26%) com os setores da Construção (26%) com 
854 casos, dos Serviços (18%) com 854 casos, dos Serviços (18%) com 
597 casos, o Retalho (17%) com 565 597 casos, o Retalho (17%) com 565 
casos e o setor Agroalimentar (6%) com casos e o setor Agroalimentar (6%) com 
210 casos. No entanto, os setores que 210 casos. No entanto, os setores que 
registaram um maior crescimento ho-registaram um maior crescimento ho-
mólogo, com mais de 50 de casos de mólogo, com mais de 50 de casos de 
insolvência, face a igual período do ano insolvência, face a igual período do ano 
passado foram os setores Serviços de passado foram os setores Serviços de 
TI e Automóvel com uma variação de TI e Automóvel com uma variação de 
30% e 11% respetivamente.30% e 11% respetivamente.

O Presidente da AIMinho refere O Presidente da AIMinho refere 
que, “embora os números de insolvên-que, “embora os números de insolvên-
cias sejam ainda muito elevados na Re-cias sejam ainda muito elevados na Re-
gião Minho, particularmente no distrito gião Minho, particularmente no distrito 
de Braga, estes são dados animadores de Braga, estes são dados animadores 
tendo em conta o ambiente de crise tendo em conta o ambiente de crise 
económica e fi nanceira agravadas por económica e fi nanceira agravadas por 
uma política pública que tem dado va-uma política pública que tem dado va-
lorizado mais a austeridade do que o lorizado mais a austeridade do que o 
relançamento da economia e do cres-relançamento da economia e do cres-
cimento”.cimento”.

AIMinho – Associação EmpresarialAIMinho – Associação Empresarial

Bienal d’Art Vez volta a exaltar a arte Bienal d’Art Vez volta a exaltar a arte 
na Casa das Artes arcuensena Casa das Artes arcuense

Abriu ao público no dia 3 de agosto, Abriu ao público no dia 3 de agosto, 
na Casa das Artes de Arcos de Valde-na Casa das Artes de Arcos de Valde-
vez, a edição 2013 da bienal de artes vez, a edição 2013 da bienal de artes 
arcuense “D’Art Vez”, projeto com mais arcuense “D’Art Vez”, projeto com mais 
de vinte anos que tem sido espaço de de vinte anos que tem sido espaço de 
convívio e refl exão sobre as diferentes convívio e refl exão sobre as diferentes 
formas e expressões artísticas, e que formas e expressões artísticas, e que 
este ano conta com a participação de este ano conta com a participação de 
mais de cinco dezenas de artistas.mais de cinco dezenas de artistas.

Segundo Francisco Araújo, Presi-Segundo Francisco Araújo, Presi-
dente da Câmara Municipal, a “D’Art dente da Câmara Municipal, a “D’Art 
Vez” é “pensada e produzida dentro do Vez” é “pensada e produzida dentro do 
espaço concelhio” e “refl ete, nas suas espaço concelhio” e “refl ete, nas suas 
características essenciais, aquela que características essenciais, aquela que 
deve ser a visão das sociedades atuais: deve ser a visão das sociedades atuais: 
realizar sem temores das escalas; rea-realizar sem temores das escalas; rea-
lizar sem medo de distâncias, centralis-lizar sem medo de distâncias, centralis-
mos e geografi as”.mos e geografi as”.

Para o autarca, depois de passadas Para o autarca, depois de passadas 
duas dezenas de anos da sua estreia, duas dezenas de anos da sua estreia, 
o espírito pioneiro da iniciativa perma-o espírito pioneiro da iniciativa perma-
nece na base de conceção da atual nece na base de conceção da atual 
D’Art. Esta bienal “Continua a ser a D’Art. Esta bienal “Continua a ser a 
proximidade entre as pessoas, as suas proximidade entre as pessoas, as suas 
cumplicidades, o carinho que, de forma cumplicidades, o carinho que, de forma 
desprendida, manifestam pela Arte, que desprendida, manifestam pela Arte, que 
as impele a comunicar, a “intermutar” as impele a comunicar, a “intermutar” 
suportes; a afi rmar ideais e conceções”, suportes; a afi rmar ideais e conceções”, 
diz.diz.

Com orgulho pela realização de Com orgulho pela realização de 
mais uma edição, Francisco Araújo diz mais uma edição, Francisco Araújo diz 
que “2013 volta a trazer até Arcos de que “2013 volta a trazer até Arcos de 
Valdevez um grupo de amigos das Ar-Valdevez um grupo de amigos das Ar-
tes”, que se juntam, felizmente para to-tes”, que se juntam, felizmente para to-
dos nós, com o fi rme propósito de “dis-dos nós, com o fi rme propósito de “dis-
ponibilizar”, efetivando, e atualizando, ponibilizar”, efetivando, e atualizando, 
a notável refl exão de Andy Warhol, o a notável refl exão de Andy Warhol, o 
ícone incontestável da Pop Art: “o artis-ícone incontestável da Pop Art: “o artis-

ta é alguém que produz coisas de que ta é alguém que produz coisas de que 
as pessoas não têm necessidade, mas as pessoas não têm necessidade, mas 
que ele, por qualquer razão, pensa ser que ele, por qualquer razão, pensa ser 
de boa ideia disponibilizar”.de boa ideia disponibilizar”.

Da programação da edição deste Da programação da edição deste 
ano fez parte a inauguração da escultu-ano fez parte a inauguração da escultu-
ra de homenagem ao Padre Himalaya, ra de homenagem ao Padre Himalaya, 
da autoria de José Rodrigues, integra-da autoria de José Rodrigues, integra-
da na comemoração dos 80 anos da da na comemoração dos 80 anos da 
morte do cientista arcuense (A escul-morte do cientista arcuense (A escul-
tura encontra-se situada na Rotunda tura encontra-se situada na Rotunda 
Sul da Avenida Doutor José Osvaldo Sul da Avenida Doutor José Osvaldo 
Laranjeira Gomes, que a partir de agora Laranjeira Gomes, que a partir de agora 
terá também o nome do notável cientis-terá também o nome do notável cientis-
ta e investigador arcuense falecido em ta e investigador arcuense falecido em 
1933.)1933.)

Após este momento, decorreu a Após este momento, decorreu a 
abertura ofi cial da bienal e o espetá-abertura ofi cial da bienal e o espetá-
culo “As Águas Que Correm- Música e culo “As Águas Que Correm- Música e 
Poesia Lusófonas”, por Eugénia Moura Poesia Lusófonas”, por Eugénia Moura 
(piano) e Rita Carneiro (voz), no Auditó-(piano) e Rita Carneiro (voz), no Auditó-
rio da Casa das Artes. rio da Casa das Artes. 

A D’Art-Vez conta com organização A D’Art-Vez conta com organização 
do Município arcuense, bem como com do Município arcuense, bem como com 
a coordenação de António João Tava-a coordenação de António João Tava-
rela. A Queiroz Aguiar, e estará paten-rela. A Queiroz Aguiar, e estará paten-
te ao público até ao próximo dia 27 de te ao público até ao próximo dia 27 de 
outubro na Casa das Artes e no Atelier outubro na Casa das Artes e no Atelier 
Queiroza (Arcos-S. Paio).Queiroza (Arcos-S. Paio).

Gabinete de Informação Gabinete de Informação 
da Câmara dos Arcos de Valdevezda Câmara dos Arcos de Valdevez

Correu por aí indignação séria com Correu por aí indignação séria com 
um acórdão do Tribunal da Relação do um acórdão do Tribunal da Relação do 
Porto sobre um funcionário que foi apa-Porto sobre um funcionário que foi apa-
nhado alcoolizado na recolha do lixo. O nhado alcoolizado na recolha do lixo. O 
dito cujo foi demitido pela empresa; mas dito cujo foi demitido pela empresa; mas 
os juízes entenderam reintegrá-lo e de-os juízes entenderam reintegrá-lo e de-
ram razões para isso. Primeiro, estabe-ram razões para isso. Primeiro, estabe-
leceram que o trabalho ‘não é agradá-leceram que o trabalho ‘não é agradá-
vel’. E depois acrescentaram que, com vel’. E depois acrescentaram que, com 

os copos, um trabalhador esquece-se os copos, um trabalhador esquece-se 
das ‘agruras da vida’ e desata a ‘lançar das ‘agruras da vida’ e desata a ‘lançar 
frigorífi cos’ com rapidez e alegria. O frigorífi cos’ com rapidez e alegria. O 
acórdão foi visto como uma aberrante acórdão foi visto como uma aberrante 
apologia do álcool e até o secretário de apologia do álcool e até o secretário de 
Estado da Saúde veio pastorear as al-Estado da Saúde veio pastorear as al-
mas com avisos sérios sobre os exces-mas com avisos sérios sobre os exces-
sos da pinga. Infelizmente, o acórdão sos da pinga. Infelizmente, o acórdão 
não é uma apologia do álcool. Antes não é uma apologia do álcool. Antes 

fosse. No seu tosto cinismo, é apenas fosse. No seu tosto cinismo, é apenas 
um exercício de humilhação para com um exercício de humilhação para com 
os infelizes desta vida. Um trabalhador os infelizes desta vida. Um trabalhador 
do lixo, ainda para mais alcoolizado, é do lixo, ainda para mais alcoolizado, é 
uma espécie de mulher com barba que uma espécie de mulher com barba que 
diverte a plateia do circo.diverte a plateia do circo.

João Pereira CoutinhoJoão Pereira Coutinho
In - “Correio da Manhã, de 3/8/2013In - “Correio da Manhã, de 3/8/2013

O circoO circo

Água de Viana do Castelo Água de Viana do Castelo 
entre as mais seguras da entre as mais seguras da 
região norteregião norte

O Relatório Anual dos Serviços de Águas e Resíduos em O Relatório Anual dos Serviços de Águas e Resíduos em 
Portugal (RESARP) coloca o município de Viana do Castelo Portugal (RESARP) coloca o município de Viana do Castelo 
em quarto lugar no que toca aos indicadores de segurança em quarto lugar no que toca aos indicadores de segurança 
da água nos concelhos da Região Norte. Viana do Castelo da água nos concelhos da Região Norte. Viana do Castelo 
apresenta, assim, 99.2 por cento de segurança, quando a apresenta, assim, 99.2 por cento de segurança, quando a 
média nacional se situa nos 97.92 por cento.média nacional se situa nos 97.92 por cento.

O RESARP, da responsabilidade da Entidade Regulado-O RESARP, da responsabilidade da Entidade Regulado-
ra dos Serviços de Águas e Resíduos, pretende contribuir ra dos Serviços de Águas e Resíduos, pretende contribuir 
para a divulgação de informação relevante e de referência para a divulgação de informação relevante e de referência 
sobre os serviços de abastecimento público de água, de sa-sobre os serviços de abastecimento público de água, de sa-
neamento de águas residuais urbanas e de gestão de resídu-neamento de águas residuais urbanas e de gestão de resídu-
os urbanos, tendo sido elaborado com colaboração de várias os urbanos, tendo sido elaborado com colaboração de várias 
entidades de alguma forma intervenientes no setor.entidades de alguma forma intervenientes no setor.

Com edição anual, o RASARP pretende contribuir para Com edição anual, o RASARP pretende contribuir para 
colmatar uma lacuna de informação existente sobre o setor colmatar uma lacuna de informação existente sobre o setor 
e constituir um relevante elemento de apoio aos decisores e e constituir um relevante elemento de apoio aos decisores e 
uma fonte de informação para todos os intervenientes e, na uma fonte de informação para todos os intervenientes e, na 
análise detalhada da sua mais recente edição, coloca Viana análise detalhada da sua mais recente edição, coloca Viana 
do Castelo em quarto lugar, muito próximo dos cem por cento do Castelo em quarto lugar, muito próximo dos cem por cento 
e quando a média nacional se situa nos 97 por cento.e quando a média nacional se situa nos 97 por cento.

O mesmo documento apresenta também a variação entre O mesmo documento apresenta também a variação entre 
2004 e 2011, mostrando uma evolução sustentada e positiva, 2004 e 2011, mostrando uma evolução sustentada e positiva, 
com um aumento de segurança com uma variação de 4,78 com um aumento de segurança com uma variação de 4,78 
por cento nos anos analisados.por cento nos anos analisados.

Estes dados vêm confi rmar aquele que tem sido o rele-Estes dados vêm confi rmar aquele que tem sido o rele-
vante e intenso trabalho desenvolvido pelos Serviços Muni-vante e intenso trabalho desenvolvido pelos Serviços Muni-
cipalizados na defesa e melhoria da qualidade da água em cipalizados na defesa e melhoria da qualidade da água em 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

Gabinete de ImprensaGabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana do CasteloCâmara Municipal de Viana do Castelo

A Casamata Abobadada, das Portas do Meio, na Forta-A Casamata Abobadada, das Portas do Meio, na Forta-
leza, apresenta uma exposição sobre a história medieval de leza, apresenta uma exposição sobre a história medieval de 
Valença, com réplicas de armamento da época, durante o Valença, com réplicas de armamento da época, durante o 
mês de agosto.mês de agosto.

Uma réplica de uma catapulta medieval, em tamanho Uma réplica de uma catapulta medieval, em tamanho 
real, é o grande atrativo deste espaço. A catapulta era um real, é o grande atrativo deste espaço. A catapulta era um 
mecanismo, com uma espécie de braço, para lançar projé-mecanismo, com uma espécie de braço, para lançar projé-
teis de certa dimensão, nomeadamente pedras, aos exérci-teis de certa dimensão, nomeadamente pedras, aos exérci-
tos invasores, ou nos tempos de confl ito com Espanha, para tos invasores, ou nos tempos de confl ito com Espanha, para 
a fortifi cação de Tui. a fortifi cação de Tui. 

Réplicas de armas de combate corpo-a-corpo e de hastes Réplicas de armas de combate corpo-a-corpo e de hastes 
enriquecem esta amostra, em especial as espadas, os man-enriquecem esta amostra, em especial as espadas, os man-
guais e punhais, ou as lanças e as bestas. guais e punhais, ou as lanças e as bestas. 

As bandeiras e os estandartes medievais completam esta As bandeiras e os estandartes medievais completam esta 
mostra que pretende proporcionar uma viagem pela história mostra que pretende proporcionar uma viagem pela história 
militar medieval de Valença.militar medieval de Valença.

A Fortaleza de Valença, hoje, evocativa do sistema aba-A Fortaleza de Valença, hoje, evocativa do sistema aba-
luartado e com mais de 5 Km’s de extensão de muros apre-luartado e com mais de 5 Km’s de extensão de muros apre-
senta, ainda, muitas marcas dos tempos medievais com, senta, ainda, muitas marcas dos tempos medievais com, 
destaque para as Portas da Gaviarra e a cisterna, as Por-destaque para as Portas da Gaviarra e a cisterna, as Por-
tas do Açougue ou Afonsinas, a Igreja de Santa Maria, ou a tas do Açougue ou Afonsinas, a Igreja de Santa Maria, ou a 
Igreja de Santo Estêvão onde são visíveis alguns elementos Igreja de Santo Estêvão onde são visíveis alguns elementos 
arquitetónicos da antiga Igreja medieval, sendo detetáveis, arquitetónicos da antiga Igreja medieval, sendo detetáveis, 
também, alguns vestígios de muralha.também, alguns vestígios de muralha.

Esta mostra poderá ser visitada, durante o mês de agos-Esta mostra poderá ser visitada, durante o mês de agos-
to, de segunda a sábado, entre as 9h00 e as 17h00. O aces-to, de segunda a sábado, entre as 9h00 e as 17h00. O aces-
so é gratuito.so é gratuito.

CM ValençaCM Valença

Valença dá a conhecer Valença dá a conhecer 
história militar medievalhistória militar medieval



De 23 a 25 de agosto, o Centro Históri-De 23 a 25 de agosto, o Centro Históri-
co de Vila Nova de Cerveira regressa à Ida-co de Vila Nova de Cerveira regressa à Ida-
de Média com mais uma edução da Festa de Média com mais uma edução da Festa 
da História, numa organização da Câmara da História, numa organização da Câmara 
Municipal, com o apoio do Logos Cerveira, Municipal, com o apoio do Logos Cerveira, 
Associação de Artesãos do Vale do Minho e Associação de Artesãos do Vale do Minho e 
Associação Velha Lamparina.Associação Velha Lamparina.

Durante a Festa da História, o burgo en-Durante a Festa da História, o burgo en-
che-se de cor e de música, ao mesmo tempo che-se de cor e de música, ao mesmo tempo 
que a feira, com os seus artesãos e merca-que a feira, com os seus artesãos e merca-
dores, dá vida às trocas comerciais e cria um dores, dá vida às trocas comerciais e cria um 
espaço de encontro entre portugueses e ga-espaço de encontro entre portugueses e ga-
legos que a fronteira e o rio que em outros legos que a fronteira e o rio que em outros 
tempos dividia.tempos dividia.

Ao longo dos três dias existe animação Ao longo dos três dias existe animação 
de rua com teatro, música, malabaristas, de rua com teatro, música, malabaristas, 

dança do ventre, demonstração de ofícios e dança do ventre, demonstração de ofícios e 
forja noturna. No acampamento medieval po-forja noturna. No acampamento medieval po-
de-se visitar a exposição de armas e animais de-se visitar a exposição de armas e animais 
de pequeno porte, praticar tiro com arco, fa-de pequeno porte, praticar tiro com arco, fa-
zer um passeio a cavalo ou deixar os mais zer um passeio a cavalo ou deixar os mais 
jovens disfrutarem do espaço infantil, repleto jovens disfrutarem do espaço infantil, repleto 
de jogos medievais.de jogos medievais.

Haverá ainda uma ceia medieval, sujeita Haverá ainda uma ceia medieval, sujeita 
a reserva (contato: 966 794 392).a reserva (contato: 966 794 392).

PROGRAMA:PROGRAMA:

Sexta-feira, dia 23/8/2013Sexta-feira, dia 23/8/2013
10h00 | Abertura da Feira com Música Me-10h00 | Abertura da Feira com Música Me-
dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro
11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 
Fevereiro ao Baluarte de Santa CruzFevereiro ao Baluarte de Santa Cruz
11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 
Cruz      Cruz      
12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
12h30 | Teatro de Rua - Terreiro12h30 | Teatro de Rua - Terreiro
14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
15h00 | Danças Medievais - Terreiro                                                                                                         15h00 | Danças Medievais - Terreiro                                                                                                         
16h00 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 16h00 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 
Santa Cruz ao Largo 15 de FevereiroSanta Cruz ao Largo 15 de Fevereiro
16h30 | Torneio Apeado - Terreiro16h30 | Torneio Apeado - Terreiro
17h30 | Alta Escola Equestre - Rua Queirós 17h30 | Alta Escola Equestre - Rua Queirós 
RibeiroRibeiro
19h00 | Cortejo Medieval - Câmara Municipal 19h00 | Cortejo Medieval - Câmara Municipal 
(com desfi le pela feira até ao castelo)(com desfi le pela feira até ao castelo)
20h30 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 20h30 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
20H30 | Ceia Medieval – Interior do Castelo 20H30 | Ceia Medieval – Interior do Castelo 
20h30 | Espetáculo de Falcoaria - Largo 15 20h30 | Espetáculo de Falcoaria - Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
22h00 | Alta Escola Equestre – Terreiro22h00 | Alta Escola Equestre – Terreiro
22h30 | Torneio Apeado - Baluarte de Santa 22h30 | Torneio Apeado - Baluarte de Santa 
CruzCruz
23h30 | Espetáculo de Fogo - Terreiro 23h30 | Espetáculo de Fogo - Terreiro 
24h00 | Encerramento do Mercado24h00 | Encerramento do Mercado

Sábado, dia 24/8/2013Sábado, dia 24/8/2013
10h00 | Abertura da Feira com Música Me-10h00 | Abertura da Feira com Música Me-

dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro
11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 
Fevereiro ao Baluarte de Santa CruzFevereiro ao Baluarte de Santa Cruz
11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 
Cruz       Cruz       
12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
12h30 | Teatro de Rua - Terreiro12h30 | Teatro de Rua - Terreiro
14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
14h30 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 14h30 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 
Fevereiro ao Baluarte de Santa CruzFevereiro ao Baluarte de Santa Cruz
15h00 | Danças Medievais – Terreiro15h00 | Danças Medievais – Terreiro
15h30 | Ferrador de Cavalos - Baluarte de 15h30 | Ferrador de Cavalos - Baluarte de 
Santa CruzSanta Cruz
16h00 | Torneio Apeado - Terreiro                                                                                                            16h00 | Torneio Apeado - Terreiro                                                                                                            
16h30 | Alta Escola Equestre – Baluarte de 16h30 | Alta Escola Equestre – Baluarte de 
Santa CruzSanta Cruz
17h00 | Teatro de Rua - Terreiro17h00 | Teatro de Rua - Terreiro
19h00 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 19h00 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 
Santa Cruz ao Largo 15 de FevereiroSanta Cruz ao Largo 15 de Fevereiro
20h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 20h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
20h30 | Espetáculo de Falcoaria - Largo 15 20h30 | Espetáculo de Falcoaria - Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
22h00 | Alta Escola Equestre – Terreiro22h00 | Alta Escola Equestre – Terreiro
22h30 | Torneio Apeado- Baluarte de Santa 22h30 | Torneio Apeado- Baluarte de Santa 
CruzCruz
23h30 | Espetáculo de Fogo - Terreiro23h30 | Espetáculo de Fogo - Terreiro
24h00 | Encerramento do Mercado24h00 | Encerramento do Mercado

Domingo, dia 25/8/2013Domingo, dia 25/8/2013
10h00 | Abertura da Feira com Música Me-10h00 | Abertura da Feira com Música Me-
dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 dieval – Baluarte de Santa Cruz ao Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro10h30 | Espetáculo de Falcoaria - Terreiro
11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 11h00 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 
Fevereiro ao Baluarte de Santa CruzFevereiro ao Baluarte de Santa Cruz
11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 11h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 
Cruz       Cruz       
12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 12h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
12h30 | Danças Medievais -Terreiro12h30 | Danças Medievais -Terreiro
14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 14h00 | Espetáculo de Falcoaria – Largo 15 
de Fevereirode Fevereiro
14h30 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 14h30 | Malabares e Acrobatas – Largo 15 de 
Fevereiro ao Baluarte de Santa CruzFevereiro ao Baluarte de Santa Cruz
15h30 | Teatro de Rua - Terreiro 15h30 | Teatro de Rua - Terreiro 
16h30 | Torneio Apeado – Terreiro16h30 | Torneio Apeado – Terreiro
17h30 | Alta Escola Equestre – Largo 15 de 17h30 | Alta Escola Equestre – Largo 15 de 
FevereiroFevereiro
18h30 | Espetáculo de Falcoaria – Praça Alto 18h30 | Espetáculo de Falcoaria – Praça Alto 
MinhoMinho
19h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 19h30 | Torneio Apeado – Baluarte de Santa 
CruzCruz
20h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 20h00 | Alta Escola Equestre – Praça Alto 
MinhoMinho
20h30 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 20h30 | Malabares e Acrobatas – Baluarte de 
Santa Cruz ao Largo 15 de FevereiroSanta Cruz ao Largo 15 de Fevereiro
22h00 | Teatro de Rua - Terreiro22h00 | Teatro de Rua - Terreiro
23h00 | Espetáculo de encerramento - Ter-23h00 | Espetáculo de encerramento - Ter-
reiroreiro
24h00 | Encerramento do Mercado24h00 | Encerramento do Mercado
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

26 junho 201326 junho 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 12 de Aprovação da ata da reunião de 12 de 

junho de 2013junho de 2013
• Drenagem de águas residuais domés-Drenagem de águas residuais domés-

ticas - propostaticas - proposta
• Alteração ao Plano de Atividades Mu-Alteração ao Plano de Atividades Mu-

nicipais, ao Plano Plurianual de Inves-nicipais, ao Plano Plurianual de Inves-
timentos e ao Orçamento da Despesatimentos e ao Orçamento da Despesa

• Voto de pesar – Nelson “Vilarinho”Voto de pesar – Nelson “Vilarinho”

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação Dafi  – contratos de presta-Informação Dafi  – contratos de presta-

ção de serviços/parecer prévioção de serviços/parecer prévio

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Maria Fernanda Domingues Aguiar – Maria Fernanda Domingues Aguiar – 

pedido de autorização para colocação pedido de autorização para colocação 
de “stand” para venda de geladosde “stand” para venda de gelados

• Pedido para pagamento de renda até Pedido para pagamento de renda até 
ao dia 15 de cada mês ao dia 15 de cada mês 

• Patrícia Alexandra Rodrigues de Cas-Patrícia Alexandra Rodrigues de Cas-
tro Bouças – troca de lugar da feiratro Bouças – troca de lugar da feira

Loteamentos e obras particularesLoteamentos e obras particulares
• Processo de obras particulares 41/12 Processo de obras particulares 41/12 

– Maria Manuela R. Portugal Marreca– Maria Manuela R. Portugal Marreca

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Associação de Desenvolvimento So-Associação de Desenvolvimento So-
cial e Local de Vila Nova de Cerveira – cial e Local de Vila Nova de Cerveira – 
pedido de cadeirinhas de criança - ATLpedido de cadeirinhas de criança - ATL

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábrica da igrejade festas e fábrica da igreja

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira/Lar Maria Luísa – III Nova de Cerveira/Lar Maria Luísa – III 
Edição Lado a Lado Edição Lado a Lado 

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• ETAP – Escola Profi ssional - estágioETAP – Escola Profi ssional - estágio

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
• Luís Filipe de Morais Sarmento Conde Luís Filipe de Morais Sarmento Conde 

– renovação de comissão de serviço– renovação de comissão de serviço
• Vítor Manuel Passos Pereira – renova-Vítor Manuel Passos Pereira – renova-

ção de comissão de serviçoção de comissão de serviço

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• EP - Estradas de Portugal, S.A. – pro-EP - Estradas de Portugal, S.A. – pro-

tocolo celebrado entre a EP e o muni-tocolo celebrado entre a EP e o muni-
cípiocípio

• Município de Valença – utilização do Município de Valença – utilização do 
Parque do CastelinhoParque do Castelinho

• Docapesca – Portos e Lotas, S.A. – Docapesca – Portos e Lotas, S.A. – 
Plano de Atividades 2013 – valorização Plano de Atividades 2013 – valorização 
do pescado nacional do pescado nacional 

• Casa Museu de Monção/Universidade Casa Museu de Monção/Universidade 
do Minho – celebrações do 40.º aniver-do Minho – celebrações do 40.º aniver-
sário do 25 de abril de 1974 no ano de sário do 25 de abril de 1974 no ano de 
20142014

• Area Alto Minho – Agência Regional Area Alto Minho – Agência Regional 
de Energia e Ambiente – propostas de de Energia e Ambiente – propostas de 
prestação de serviços – gestão de ilu-prestação de serviços – gestão de ilu-
minação pública (IP) e dos consumos minação pública (IP) e dos consumos 
de energia elétrica em equipamentos de energia elétrica em equipamentos 
municipaismunicipais

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao pú-Período de intervenção aberto ao pú-

blicoblico
• EncerramentoEncerramento

Centro Histórico regressa à Idade MédiaCentro Histórico regressa à Idade Média
com a Festa da História de 23 a 25 de agostocom a Festa da História de 23 a 25 de agosto

31 julho 201331 julho 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 10 de Aprovação da ata da reunião de 10 de 

julho de 2013julho de 2013
• Bilheteira – Cerveira ao Piano 2013Bilheteira – Cerveira ao Piano 2013

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Paulo Jorge Rodrigues de Castro – tro-Paulo Jorge Rodrigues de Castro – tro-

ca de lugar da feiraca de lugar da feira
• Teresa do Carmo Figueiredo Rego – Teresa do Carmo Figueiredo Rego – 

troca de lugar da feiratroca de lugar da feira
• Pedro Miguel de Boaventura Fernan-Pedro Miguel de Boaventura Fernan-

des – troca de lugar da feirades – troca de lugar da feira
• Paulo Renato Rodrigues Borges – alar-Paulo Renato Rodrigues Borges – alar-

gamento de horário de funcionamento gamento de horário de funcionamento 
–estabelecimento de bebidas ferry-–estabelecimento de bebidas ferry-
boatboat

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Agrupamento de Escolas de Vila Nova Agrupamento de Escolas de Vila Nova 

de Cerveira/Escola Básica e Secundá-de Cerveira/Escola Básica e Secundá-
rias  – viagem de fi nalistas rias  – viagem de fi nalistas 

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular
• Pedido de frequência gratuita de pisci-Pedido de frequência gratuita de pisci-

nana

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Presidência da Câmara Municipal de Presidência da Câmara Municipal de 

Coimbra – pedido de fi scalização su-Coimbra – pedido de fi scalização su-
cessiva da constitucionalidade do novo cessiva da constitucionalidade do novo 
regime de exploração e gestão dos regime de exploração e gestão dos 
sistemas multimunicipais de captação, sistemas multimunicipais de captação, 
tratamento e distribuição de água para tratamento e distribuição de água para 
consumo público, de recolha, trata-consumo público, de recolha, trata-
mento e rejeição de efl uentes e de re-mento e rejeição de efl uentes e de re-
colha e tratamento de resíduos sólidoscolha e tratamento de resíduos sólidos

• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minuta.Aprovação da ata em minuta.
• Período de intervenção aberto ao pú-Período de intervenção aberto ao pú-

blicoblico
• EncerramentoEncerramento
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Participantes no ‘Raide Inatel Participantes no ‘Raide Inatel 
Santiago de Compostela’ terão Santiago de Compostela’ terão 
alojamento em Cerveiraalojamento em Cerveira

O moderno hotel Inatel de Cerveira contínua a prestar os O moderno hotel Inatel de Cerveira contínua a prestar os 
melhores serviços, demonstrando-o a afl uência constante melhores serviços, demonstrando-o a afl uência constante 
que tem de hóspedes.que tem de hóspedes.

Dentro dessa linha até se anuncia para 4 e 8 de outubro Dentro dessa linha até se anuncia para 4 e 8 de outubro 
o ‘Raide Inatel TT Santiago de Compostela’, que se incluiu o ‘Raide Inatel TT Santiago de Compostela’, que se incluiu 
numa grande aventura que vai de Vila Ruiva e Linhares da numa grande aventura que vai de Vila Ruiva e Linhares da 
Beira até à catedral do apóstolo, na Galiza, em que os parti-Beira até à catedral do apóstolo, na Galiza, em que os parti-
cipantes terão alojamento no Inatel Cerveira.cipantes terão alojamento no Inatel Cerveira.

O programa, bastante variado, pretende dar a conhecer O programa, bastante variado, pretende dar a conhecer 
os mais emblemáticos locais da fé e as mais belas paisagens os mais emblemáticos locais da fé e as mais belas paisagens 
do norte de Portugal e da vizinha Espanha.do norte de Portugal e da vizinha Espanha.

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
na maior edição de verãona maior edição de verão

No segundo domingo de agosto decorreu mais uma edi-No segundo domingo de agosto decorreu mais uma edi-
ção da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.ção da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Neste certame, o mais concorrido do verão, as presenças Neste certame, o mais concorrido do verão, as presenças 
de pessoas foram muito signifi cativas, tanto mais que já se de pessoas foram muito signifi cativas, tanto mais que já se 
encontravam muitas pessoas em férias no concelho cervei-encontravam muitas pessoas em férias no concelho cervei-
rense. Isso, aliado à presença de visitantes vindos de outras rense. Isso, aliado à presença de visitantes vindos de outras 
paragens, em especial da vizinha Galiza, deu à feira um as-paragens, em especial da vizinha Galiza, deu à feira um as-
peto dos grandes dias.peto dos grandes dias.

A próxima Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-A próxima Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-
veira está marcada para 8 de setembro, exatamente num dos veira está marcada para 8 de setembro, exatamente num dos 
dias em que decorre a festa em louvor de Nossa Senhora da dias em que decorre a festa em louvor de Nossa Senhora da 
Ajuda.Ajuda.

Bienal de Cerveira contínua Bienal de Cerveira contínua 
na senda da arte até 14 de na senda da arte até 14 de 
setembrosetembro

Conforme Cerveira Nova tem noticiado, a 17.ª Bienal de Conforme Cerveira Nova tem noticiado, a 17.ª Bienal de 
Cerveira, que teve início em 27 de julho, contínua com o seu Cerveira, que teve início em 27 de julho, contínua com o seu 
percurso cultural até ao encerramento marcado para 14 de percurso cultural até ao encerramento marcado para 14 de 
setembro.setembro.

As visitas de portugueses e de estrangeiros têm sido ano-As visitas de portugueses e de estrangeiros têm sido ano-
tadas com precisão, para que o registo fi nal seja, realmente, tadas com precisão, para que o registo fi nal seja, realmente, 
digno do maior realce.digno do maior realce.

Além de exposições em Vila Nova de Cerveira, a Bienal Além de exposições em Vila Nova de Cerveira, a Bienal 
de Arte também tem mostras em Braga, na Casa dos Crivos, de Arte também tem mostras em Braga, na Casa dos Crivos, 
e em Santiago de Compostela, na Casa da Parra. E em 27, e em Santiago de Compostela, na Casa da Parra. E em 27, 
28, 29, 30 e 31 de agosto haverá concertos com atuações de 28, 29, 30 e 31 de agosto haverá concertos com atuações de 
variados grupos musicais aderentes ao ciclo artístico.variados grupos musicais aderentes ao ciclo artístico.

Grande feira semanal Grande feira semanal 
do dia 17 de agostodo dia 17 de agosto
Uma das maiores do anoUma das maiores do ano

A feira semanal realizada em 17 de agosto foi, sem dúvi-A feira semanal realizada em 17 de agosto foi, sem dúvi-
da, uma das maiores, senão a maior, do corrente ano.da, uma das maiores, senão a maior, do corrente ano.

Mercê disso não é de admirar que tudo que fosse estacio-Mercê disso não é de admirar que tudo que fosse estacio-
namento, na sede do concelho, tenha sido ocupado por veí-namento, na sede do concelho, tenha sido ocupado por veí-
culos. E até mais a norte, já em território de Lovelhe, também culos. E até mais a norte, já em território de Lovelhe, também 
houve o aproveitamento de espaços para aparcar.houve o aproveitamento de espaços para aparcar.

A atividade comercial esteve bastante acima de valores A atividade comercial esteve bastante acima de valores 
registados em outros mercados com compradores das nos-registados em outros mercados com compradores das nos-
sas terras e, como já é habitual, da vizinha Galiza. Também sas terras e, como já é habitual, da vizinha Galiza. Também 
se notou a presença de pessoas de outras nacionalidades.se notou a presença de pessoas de outras nacionalidades.

Eleições AutárquicasEleições Autárquicas
Publicação dos nomes Publicação dos nomes 
dos candidatosdos candidatos

Como já e do conhecimento geral, as próximas eleições Como já e do conhecimento geral, as próximas eleições 
autárquicas irão acontecer em 29 de setembro.autárquicas irão acontecer em 29 de setembro.

O jornal “Cerveira Nova”, para continuar a manter o rigor O jornal “Cerveira Nova”, para continuar a manter o rigor 
informativo, pretende publicar, na edição de 5 de setembro, informativo, pretende publicar, na edição de 5 de setembro, 
os nomes de todos os candidatos à Câmara, à Assembleia os nomes de todos os candidatos à Câmara, à Assembleia 
Municipal e às assembleias de freguesia, com a indicação Municipal e às assembleias de freguesia, com a indicação 
dos partidos, movimentos ou coligações que os suportam.dos partidos, movimentos ou coligações que os suportam.

Por isso, avisamos todos os interessados para nos en-Por isso, avisamos todos os interessados para nos en-
viarem o mais rapidamente possível as listas com os nomes viarem o mais rapidamente possível as listas com os nomes 
dos candidatos. Porque só assim poderemos atingir em ple-dos candidatos. Porque só assim poderemos atingir em ple-
no aquilo que pretendemos: publicar a identifi cação de todos no aquilo que pretendemos: publicar a identifi cação de todos 
os que vão disputar o ato eleitoral.os que vão disputar o ato eleitoral.

Bancos de pedra da praça Bancos de pedra da praça 
da Galiza tiveram mudança da Galiza tiveram mudança 
de lugarde lugar

Por motivo de os colocar de forma a impedir o acesso Por motivo de os colocar de forma a impedir o acesso 
de veículos ao alpendre existente na praça da Galiza (Largo de veículos ao alpendre existente na praça da Galiza (Largo 
da Feira), os pequenos bancos de pedra ali existentes foram da Feira), os pequenos bancos de pedra ali existentes foram 
mudados.mudados.

É que o espaço alpendrado era, por vezes, invadido por É que o espaço alpendrado era, por vezes, invadido por 
automóveis que deixavam marcas no pavimento, especial-automóveis que deixavam marcas no pavimento, especial-
mente líquidos oleosos.mente líquidos oleosos.

Esta nova colocação dos bancos de pedra veio ao en-Esta nova colocação dos bancos de pedra veio ao en-
contro do pretendido por alguns comerciantes do Mercado contro do pretendido por alguns comerciantes do Mercado 
Municipal que, já há muito, advogavam o impedimento de Municipal que, já há muito, advogavam o impedimento de 
veículos no alpendre.veículos no alpendre.

Festas em Lovelhe Festas em Lovelhe 
e em Reboredae em Reboreda
Senhora do Reclamo e Senhora do Reclamo e 
Senhora do AlívioSenhora do Alívio

As tradicionais festas que anualmente se realizam em Lo-As tradicionais festas que anualmente se realizam em Lo-
velhe e Reboreda, por ocasião do 15 de agosto, voltaram a velhe e Reboreda, por ocasião do 15 de agosto, voltaram a 
efetuar-se.efetuar-se.

Em Lovelhe foi em louvor de Nossa Senhora do Reclamo Em Lovelhe foi em louvor de Nossa Senhora do Reclamo 
que decorreram atos litúrgicos e outras celebrações de ca-que decorreram atos litúrgicos e outras celebrações de ca-
racterísticas mais profanas.racterísticas mais profanas.

No tocante a Reboreda, Nossa Senhora do Alívio foi a No tocante a Reboreda, Nossa Senhora do Alívio foi a 
escolhida, como vem acontecendo há longos anos, para ser escolhida, como vem acontecendo há longos anos, para ser 
o centro das atenções dos festejos locais que, tal como na o centro das atenções dos festejos locais que, tal como na 
vizinha freguesia de Lovelhe, teve a parte religiosa e a parte vizinha freguesia de Lovelhe, teve a parte religiosa e a parte 
recreativa.recreativa.

Saliente-se que a evocação, em Lovelhe, à padroeira, Saliente-se que a evocação, em Lovelhe, à padroeira, 
Nossa Senhora do Reclamo, é única no nosso País.Nossa Senhora do Reclamo, é única no nosso País.

Em 15 de agosto foi um dia Em 15 de agosto foi um dia 
de grande veraneio no Parque de grande veraneio no Parque 
de Lazer do Castelinhode Lazer do Castelinho

No dia 15 de agosto, em especial na parte da tarde, o Par-No dia 15 de agosto, em especial na parte da tarde, o Par-
que de Lazer do Castelinho foi um local privilegiado de vera-que de Lazer do Castelinho foi um local privilegiado de vera-
neio, pois reuniu uma enorme quantidade de pessoas, entre neio, pois reuniu uma enorme quantidade de pessoas, entre 
as quais também se encontravam muitas crianças e idosos.as quais também se encontravam muitas crianças e idosos.

Ao longo do dia viram-se pessoas espalhadas ao longo Ao longo do dia viram-se pessoas espalhadas ao longo 
dos espaços fora da zona da relva, debaixo de árvores, sabo-dos espaços fora da zona da relva, debaixo de árvores, sabo-
reando os seus merendeiros, enquanto outras, em biquíni as reando os seus merendeiros, enquanto outras, em biquíni as 
mulheres e em em calções os homens, estavam espalhadas, mulheres e em em calções os homens, estavam espalhadas, 
ao longo da relva, apanhando o sol.ao longo da relva, apanhando o sol.

As crianças, com grande alegria, saltavam e corriam, re-As crianças, com grande alegria, saltavam e corriam, re-
cebendo a frescura dos repuxos de água.cebendo a frescura dos repuxos de água.

Saliente-se que entre tanta gente se encontrava grande Saliente-se que entre tanta gente se encontrava grande 
número de espanhóis.número de espanhóis.

Programa das festas em Programa das festas em 
honra de S. Roque de Gontige honra de S. Roque de Gontige 
tem como atrativo maior o tem como atrativo maior o 
XXV Festival de Folclore de XXV Festival de Folclore de 
ReboredaReboreda

Entre 30 de agosto e 1 Entre 30 de agosto e 1 
de setembro vão realizar-se de setembro vão realizar-se 
na freguesia de Reboreda as na freguesia de Reboreda as 
tradicionais festas em honra tradicionais festas em honra 
de S. Roque de Gontige, de de S. Roque de Gontige, de 
cujo programa destacamos cujo programa destacamos 
a realização do XXV Festival a realização do XXV Festival 
de Folclore de Reboreda no de Folclore de Reboreda no 
último dia das festividades, último dia das festividades, 
ou seja no domingo, dia 1 de ou seja no domingo, dia 1 de 
setembro, pelas 14,15 horas. setembro, pelas 14,15 horas. 

Realce para o facto de Realce para o facto de 
o festival contar já com um o festival contar já com um 
quatro de século de existên-quatro de século de existên-
cia e de por Reboreda terem cia e de por Reboreda terem 
passado, neste período, dos passado, neste período, dos 
melhores ranchos folclóricos do País.melhores ranchos folclóricos do País.

Destacamos do programa:Destacamos do programa:
Na sexta-feira, dia 30, pelas 22 horas, a atuação da Ban-Na sexta-feira, dia 30, pelas 22 horas, a atuação da Ban-

da João Teclas Show; no sábado, dia 31, também pelas 22 da João Teclas Show; no sábado, dia 31, também pelas 22 
horas, a atuação do Grupo Júnior´s e, pelas 24 horas, o fo-horas, a atuação do Grupo Júnior´s e, pelas 24 horas, o fo-
go-de-artifício; no domingo, 1 de setembro, às 10,30 horas, go-de-artifício; no domingo, 1 de setembro, às 10,30 horas, 
haverá missa e procissão; às 14,30 horas, terá lugar o desfi -haverá missa e procissão; às 14,30 horas, terá lugar o desfi -
le dos ranchos participantes no XXV Festival de Folclore de le dos ranchos participantes no XXV Festival de Folclore de 
Reboreda: o Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda Reboreda: o Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda 
(anfi trião); o Rancho Folclórico Pindelo dos Milagres (S. Pe-(anfi trião); o Rancho Folclórico Pindelo dos Milagres (S. Pe-
dro do Sul); o Rancho Folclórico da Casa do Povo de Arouca dro do Sul); o Rancho Folclórico da Casa do Povo de Arouca 
(Arouca); O Rancho Folclórico de S. Pedro de Canedo (Santa (Arouca); O Rancho Folclórico de S. Pedro de Canedo (Santa 
Maria da Feira); e Associação de Danças e Cantares Genui-Maria da Feira); e Associação de Danças e Cantares Genui-
nos da Serra d’Arga (Caminha).nos da Serra d’Arga (Caminha).

Tudo a postos para a Tudo a postos para a 
realização, em 1 de setembro,realização, em 1 de setembro,
na freguesia de Candemil, do na freguesia de Candemil, do 
“IV Festival Carlos Nejo”“IV Festival Carlos Nejo”

Conforme temos vindo a anunciar, está marcada para o Conforme temos vindo a anunciar, está marcada para o 
dia 1 de setembro, a realização do “IV Festival Carlos Nejo”.dia 1 de setembro, a realização do “IV Festival Carlos Nejo”.

Ocorrerá na freguesia de Candemil e está previsto que Ocorrerá na freguesia de Candemil e está previsto que 
irão atuar vários tocadores de concertina oriundos de diver-irão atuar vários tocadores de concertina oriundos de diver-
sos pontos do Alto Minho.sos pontos do Alto Minho.

Nesta sua quarta edição o festival reunirá, além dos atra-Nesta sua quarta edição o festival reunirá, além dos atra-
tivos musicais, outros aspetos culturais e recreativos.tivos musicais, outros aspetos culturais e recreativos.

Como já fi zemos referência, Carlos Nejo foi uma fi gura Como já fi zemos referência, Carlos Nejo foi uma fi gura 
típica do Alto Minho que esteve ligada a diversos ranchos típica do Alto Minho que esteve ligada a diversos ranchos 
folclóricos e a outras atividades em que a etnografi a da nossa folclóricos e a outras atividades em que a etnografi a da nossa 
região esteve em destaque.região esteve em destaque.



Natural de Vila Nova de Cerveira, onde reside e Natural de Vila Nova de Cerveira, onde reside e 
trabalha, Ana Lúcia Esteves Gomes é uma destaca-trabalha, Ana Lúcia Esteves Gomes é uma destaca-
da desportista, pois na modalidade de remo já repre-da desportista, pois na modalidade de remo já repre-
sentou diversos clubes do Alto Minho, salientando-se sentou diversos clubes do Alto Minho, salientando-se 
as participações na Juventude de Cerveira, no ARCO, as participações na Juventude de Cerveira, no ARCO, 
Náutico de Viana do Castelo e, nos últimos três anos, Náutico de Viana do Castelo e, nos últimos três anos, 
no Sporting Clube Caminhense.no Sporting Clube Caminhense.

Para não entrarmos em considerações sobre os Para não entrarmos em considerações sobre os 
dezanove anos de competições em que a atleta cer-dezanove anos de competições em que a atleta cer-
veirense somou duas dezenas de títulos nacionais ao veirense somou duas dezenas de títulos nacionais ao 
seu palmarés, vamos centralizar este texto nas várias seu palmarés, vamos centralizar este texto nas várias 
provas em que tem competido, durante este ano, colo-provas em que tem competido, durante este ano, colo-
cando-as sem qualquer ordem cronológica.cando-as sem qualquer ordem cronológica.

Salientamos o título nacional de verão, conquistado Salientamos o título nacional de verão, conquistado 
em junho, em Montemor-o-Velho, em 2 - (Shell de 2 em junho, em Montemor-o-Velho, em 2 - (Shell de 2 
sem timoneiro) e o 1.º lugar, em maio, na Bélgica, em sem timoneiro) e o 1.º lugar, em maio, na Bélgica, em 
4x (quadri scull) e, também, o 1.º lugar em 4x (quadri 4x (quadri scull) e, também, o 1.º lugar em 4x (quadri 
scull), na Regata Minho Internacional, em janeiro, na scull), na Regata Minho Internacional, em janeiro, na 
cidade de Tui.cidade de Tui.

Ainda em 4x quadri scull tem um 2.º lugar conquis-Ainda em 4x quadri scull tem um 2.º lugar conquis-
tado na Regata Internacional de Gondomar, em maio, tado na Regata Internacional de Gondomar, em maio, 
e no troféu Luso-Galaico de Remo Olímpico, em junho, e no troféu Luso-Galaico de Remo Olímpico, em junho, 

novamente no quadri scull, voltou a alcançar o 2.º lu-novamente no quadri scull, voltou a alcançar o 2.º lu-
gar.gar.

Além de outros segundos lugares conseguidos no Além de outros segundos lugares conseguidos no 
decorrer de 2013, ainda tem um 3.º lugar conquistado decorrer de 2013, ainda tem um 3.º lugar conquistado 
em março, no 2x (doble scull), no campeonato nacional em março, no 2x (doble scull), no campeonato nacional 
de fundo.de fundo.

Ana Lúcia Esteves Gomes, que começou a praticar Ana Lúcia Esteves Gomes, que começou a praticar 
remo aos 10 anos, é licenciada em ciências farmacêuti-remo aos 10 anos, é licenciada em ciências farmacêuti-
cas, exercendo a sua atividade na Farmácia Cerqueira, cas, exercendo a sua atividade na Farmácia Cerqueira, 
em Vila Nova de Cerveira.em Vila Nova de Cerveira.

A sua ação como desportista e como profi ssional A sua ação como desportista e como profi ssional 
do ramo farmacêutico vem demonstrar que quando há do ramo farmacêutico vem demonstrar que quando há 
força de vontade, capacidade de trabalho e gosto pelo força de vontade, capacidade de trabalho e gosto pelo 
que se pratica, o desporto ou atividades culturais e ar-que se pratica, o desporto ou atividades culturais e ar-
tísticas nunca serão impedimento para o desenvolvi-tísticas nunca serão impedimento para o desenvolvi-
mento académico de qualquer praticante.mento académico de qualquer praticante.

O exemplo da Ana Lúcia aí está. Que outros, tal O exemplo da Ana Lúcia aí está. Que outros, tal 
como ela com certeza fez, o queiram seguir.como ela com certeza fez, o queiram seguir.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM COVAS

Contando 84 anos e com residência no Contando 84 anos e com residência no 
lugar de Outeirais, faleceu lugar de Outeirais, faleceu REGINALD REGINALD 
THOMAS HENRY FRANKLINTHOMAS HENRY FRANKLIN, que era , que era 
casado com Brigitte Margarete Strickland casado com Brigitte Margarete Strickland 
e natural de Cardiff - Irlanda do Norte. O e natural de Cardiff - Irlanda do Norte. O 
corpo do extinto foi cremado.corpo do extinto foi cremado.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOIVO
Foi sepultada, no cemitério paroquial de Foi sepultada, no cemitério paroquial de 
Loivo, Loivo, EUGÉNIA DA CONCEIÇÃO GO-EUGÉNIA DA CONCEIÇÃO GO-
MES GUIMARÃESMES GUIMARÃES, de 87 anos de idade. , de 87 anos de idade. 
A falecida, que era viúva, teve residência A falecida, que era viúva, teve residência 
em Segirém e era utente do Lar Maria Lu-em Segirém e era utente do Lar Maria Lu-
ísa.ísa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

ANTÓNIO MANUEL MARINHOANTÓNIO MANUEL MARINHO, que re-, que re-
sidia no lugar da Chão do Outeiro, foi a sidia no lugar da Chão do Outeiro, foi a 
enterras no cemitério paroquial de Loivo. enterras no cemitério paroquial de Loivo. 
Era viúvo e contava 88 anos de idade.Era viúvo e contava 88 anos de idade.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM NOGUEIRA
RUI MANUEL NEVES GONÇALVES RIORUI MANUEL NEVES GONÇALVES RIO  
faleceu na freguesia de Nogueira, onde faleceu na freguesia de Nogueira, onde 
residia na rua do Colégio. Era casada com residia na rua do Colégio. Era casada com 
Nazaré de Lima Ferreira Rio, contava 31 Nazaré de Lima Ferreira Rio, contava 31 
anos de idade e o seu corpo foi cremado anos de idade e o seu corpo foi cremado 
no Porto.no Porto.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CERVEIRA
Com 74 anos foi enterrado, no cemitério Com 74 anos foi enterrado, no cemitério 
municipal de Vila Nova de Cerveira, municipal de Vila Nova de Cerveira, JOSÉ JOSÉ 
LUÍS PIRES BOUÇÓSLUÍS PIRES BOUÇÓS, que residia na , que residia na 
sede do concelho, na praça de D. Dinis. sede do concelho, na praça de D. Dinis. 
O falecido, casado com Maria Mercedes O falecido, casado com Maria Mercedes 
da Silva Bouçós, era natural da freguesia da Silva Bouçós, era natural da freguesia 
de Cornes.de Cornes.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Aos 82 anos foi sepultada, no cemitério Aos 82 anos foi sepultada, no cemitério 
municipal, municipal, MARIA ADELINA DA PURI-MARIA ADELINA DA PURI-
FICAÇÃOFICAÇÃO, viúva, que residia na rua das , viúva, que residia na rua das 
Cortes.Cortes.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CAMPOS
Vinda de Lisboa, onde faleceu, foi sepul-Vinda de Lisboa, onde faleceu, foi sepul-
tada no cemitério paroquial de Campos tada no cemitério paroquial de Campos 
AMÉLIA DA ENCARNAÇÃO AZEVEDO AMÉLIA DA ENCARNAÇÃO AZEVEDO 
FERNANDESFERNANDES. Era casada com José Jo-. Era casada com José Jo-
aquim Fernandes Patusca e contava 81 aquim Fernandes Patusca e contava 81 
anos.anos.

EM REBOREDA
No cemitério paroquial de Reboreda foi No cemitério paroquial de Reboreda foi 
sepultado sepultado ADÃO DOMINGUES PEREI-ADÃO DOMINGUES PEREI-
RARA, que era casado com Maria Natália , que era casado com Maria Natália 
Afonso Fernandes Pereira, tinha 50 anos Afonso Fernandes Pereira, tinha 50 anos 
de idade, residia na rua da Estrada Na-de idade, residia na rua da Estrada Na-
cional, mas era natural do Rio de Janeiro/cional, mas era natural do Rio de Janeiro/
Brasil.Brasil.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

O exemplo de Ana Lúcia Gomes, O exemplo de Ana Lúcia Gomes, 
uma desportista cerveirense com uma desportista cerveirense com 

grande destaque no remogrande destaque no remo

Detenção por cultivo Detenção por cultivo 
de canábisde canábis

Em 7 de agosto o Comando Territorial da GNR de Viana Em 7 de agosto o Comando Territorial da GNR de Viana 
do Castelo, através do NIC (Núcleo de Investigação Criminal) do Castelo, através do NIC (Núcleo de Investigação Criminal) 
do Destacamento Territorial de Valença e no âmbito de uma do Destacamento Territorial de Valença e no âmbito de uma 
investigação, deteve em fl agrante delito um indivíduo de na-investigação, deteve em fl agrante delito um indivíduo de na-
cionalidade russa, com 40 anos de idade, empregado fabril cionalidade russa, com 40 anos de idade, empregado fabril 
e residente no Lugar da Cabreira, na freguesia de Campos.e residente no Lugar da Cabreira, na freguesia de Campos.

A detenção dá-se no momento em que o mesmo procedia A detenção dá-se no momento em que o mesmo procedia 
à rega de uma plantação de canábis (num terreno com mato à rega de uma plantação de canábis (num terreno com mato 
situado no Lugar de Crastos da mesma localidade) vigiada situado no Lugar de Crastos da mesma localidade) vigiada 
há uns dias por militares da Guarda, constituída por cinco há uns dias por militares da Guarda, constituída por cinco 
plantas com o peso aproximado de 9,500 kgs, as quais foram plantas com o peso aproximado de 9,500 kgs, as quais foram 
apreendidas.apreendidas.

Na prossecução das diligências foi efetuada uma busca Na prossecução das diligências foi efetuada uma busca 
domiciliária à residência do suspeito, da qual resultou a apre-domiciliária à residência do suspeito, da qual resultou a apre-
ensão de mais duas plantas de canábis com o peso aproxi-ensão de mais duas plantas de canábis com o peso aproxi-
mado de 3,400 kgs (que se encontravam em vasos na varan-mado de 3,400 kgs (que se encontravam em vasos na varan-
da), bem como quatro doses de haxixe.da), bem como quatro doses de haxixe.

O detido, suspeito de se dedicar ao cultivo de droga, foi O detido, suspeito de se dedicar ao cultivo de droga, foi 
restituído à liberdade por determinação do Procurador da Re-restituído à liberdade por determinação do Procurador da Re-
pública de Turno, sendo que o processo baixou a inquérito.pública de Turno, sendo que o processo baixou a inquérito.

Potencialidades do concelho Potencialidades do concelho 
de Vila Nova de Cerveira em de Vila Nova de Cerveira em 
destaque na FNAC de Bragadestaque na FNAC de Braga

Vila Nova de Cerveira esteve em destaque, em 31 de ju-Vila Nova de Cerveira esteve em destaque, em 31 de ju-
lho, no fórum da FNAC de Braga.lho, no fórum da FNAC de Braga.

Tratou-se de uma iniciativa integrada num ciclo anual in-Tratou-se de uma iniciativa integrada num ciclo anual in-
titulado Tertúlias d’A Nossa Terra – O Minho em Mil Suges-titulado Tertúlias d’A Nossa Terra – O Minho em Mil Suges-
tões, numa parceria com a Associação “A Nossa Terra”, e tões, numa parceria com a Associação “A Nossa Terra”, e 
que visou dar a conhecer as potencialidades turísticas da-que visou dar a conhecer as potencialidades turísticas da-
quela que é classifi cada como a ‘vila das artes’.quela que é classifi cada como a ‘vila das artes’.

Houve uma mostra de artesanato, com rendas e borda-Houve uma mostra de artesanato, com rendas e borda-
dos, além de uma degustação de produtos gourmet biológi-dos, além de uma degustação de produtos gourmet biológi-
cos, de biscoitos de milho e vinho verde, destacando-se mais cos, de biscoitos de milho e vinho verde, destacando-se mais 
um momento de promoção do que de melhor o concelho tem um momento de promoção do que de melhor o concelho tem 
para oferecer.para oferecer.

Cada tertúlia tem como motivo central a apresentação de Cada tertúlia tem como motivo central a apresentação de 
um dos vinte e quatro concelhos minhotos, no que de melhor um dos vinte e quatro concelhos minhotos, no que de melhor 
possuem, contando para tal com a presença de diferentes possuem, contando para tal com a presença de diferentes 
convidados.convidados.

Festival Folclórico de SopoFestival Folclórico de Sopo
Na XXXIII edição estiveram Na XXXIII edição estiveram 
presentes cinco agrupamentospresentes cinco agrupamentos

Decorreu, no passado dia 18 de julho, o XXIII Festival Decorreu, no passado dia 18 de julho, o XXIII Festival 
Folclórico de Sopo, organizado pelo etnográfi co local.Folclórico de Sopo, organizado pelo etnográfi co local.

O evento teve lugar no campo de futebol da freguesia e O evento teve lugar no campo de futebol da freguesia e 
os grupos participantes foram cinco: Rancho Folclórico de os grupos participantes foram cinco: Rancho Folclórico de 
Sopo (anfi trião); Rancho Folclórico de Canedo (Santa Maria Sopo (anfi trião); Rancho Folclórico de Canedo (Santa Maria 
da Feira); Camponeses Minhotos, de Cerdal (Valença); Ra-da Feira); Camponeses Minhotos, de Cerdal (Valença); Ra-
nho Folclórico da Aguçadoura (Póvoa de Varzim); e Rancho nho Folclórico da Aguçadoura (Póvoa de Varzim); e Rancho 
Folclórico de Pinheiros (Monção).Folclórico de Pinheiros (Monção).

Muitas pessoas assistiram ao festival que, como tem Muitas pessoas assistiram ao festival que, como tem 
acontecido há quase um quarto de século, voltou a interes-acontecido há quase um quarto de século, voltou a interes-
sar aos habitantes de Sopo e às pessoas de outras paragens sar aos habitantes de Sopo e às pessoas de outras paragens 
que se deslocaram àquela freguesia.que se deslocaram àquela freguesia.

“Férias de Verão” ADSL 2013“Férias de Verão” ADSL 2013
De junho a setembro, o programa de “Férias de Verão”, De junho a setembro, o programa de “Férias de Verão”, 

desenvolvido pela Associação de Desenvolvimento Social e desenvolvido pela Associação de Desenvolvimento Social e 
Local de Vila Nova de Cerveira, promove atividades de ani-Local de Vila Nova de Cerveira, promove atividades de ani-
mação como tem vindo a acontecer nos últimos anos, com mação como tem vindo a acontecer nos últimos anos, com 
sessões de ginástica, dança, culinária, desporto, idas à praia sessões de ginástica, dança, culinária, desporto, idas à praia 
e aos repuxos do castelinho.e aos repuxos do castelinho.

ADSL considera que a ocupação de tempos livres dos jo-ADSL considera que a ocupação de tempos livres dos jo-
vens, com atividades salutares, reforçando o seu desenvolvi-vens, com atividades salutares, reforçando o seu desenvolvi-
mento intelectual, contribui de forma marcante para a forma-mento intelectual, contribui de forma marcante para a forma-
ção da sua personalidade, incrementando a sua capacidade ção da sua personalidade, incrementando a sua capacidade 
de organização e do espírito de equipa e de entreajuda.de organização e do espírito de equipa e de entreajuda.

Nesse sentido tem investido todos os anos na melhoria Nesse sentido tem investido todos os anos na melhoria 
das atividades desenvolvidas nas férias de verão, quer a ní-das atividades desenvolvidas nas férias de verão, quer a ní-
vel dos equipamentos, como dos serviços prestados, fazen-vel dos equipamentos, como dos serviços prestados, fazen-
do com que o programa de férias de verão da ADSL corres-do com que o programa de férias de verão da ADSL corres-
ponda às expectativas e necessidades dos pais cerveirenses ponda às expectativas e necessidades dos pais cerveirenses 
que escolhem a ADSL para deixarem os seus fi lhos nas inter-que escolhem a ADSL para deixarem os seus fi lhos nas inter-
rupções letivas e para momentos de lazer e diversão.rupções letivas e para momentos de lazer e diversão.

Festas em louvor de Nossa Festas em louvor de Nossa 
Senhora da Ajuda, em CerveiraSenhora da Ajuda, em Cerveira

Está marcada para 6, 7 e 8 de setembro a festividade em Está marcada para 6, 7 e 8 de setembro a festividade em 
louvor de Nossa Senhora da Ajuda.louvor de Nossa Senhora da Ajuda.

Haverá cerimónias religiosas com missa solene e procis-Haverá cerimónias religiosas com missa solene e procis-
são e outras atividades musicais e recreativas.são e outras atividades musicais e recreativas.

Entre as ações musicais, destaque para o concerto a re-Entre as ações musicais, destaque para o concerto a re-
alizar a partir das 21,30 horas de 7 de setembro, em que irá alizar a partir das 21,30 horas de 7 de setembro, em que irá 
atuar a Banda Musical Lanhelense.atuar a Banda Musical Lanhelense.

Uma das características desta romaria é a colocação, to-Uma das características desta romaria é a colocação, to-
dos os anos, de um arco artesanal na rampa de acesso à dos os anos, de um arco artesanal na rampa de acesso à 
capela de Nossa Senhora da Ajuda.capela de Nossa Senhora da Ajuda.

Continuam as atividades Continuam as atividades 
culturais da Porta Trezeculturais da Porta Treze

As atividades culturais da Porta Treze continuam a de-As atividades culturais da Porta Treze continuam a de-
senvolver-se na Rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cer-senvolver-se na Rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cer-
veira.veira.

Em 24 de agosto, com início às 16 horas, haverá um re-Em 24 de agosto, com início às 16 horas, haverá um re-
cital de poesia do autor Ruben A, apresentando e falando da cital de poesia do autor Ruben A, apresentando e falando da 
obra e vida do poeta a professora Dália Dias.obra e vida do poeta a professora Dália Dias.

Já no dia 31 de agosto, também com início às 16 horas, Já no dia 31 de agosto, também com início às 16 horas, 
será apresentado o livro “Domingo no Corpo”, da autoria de será apresentado o livro “Domingo no Corpo”, da autoria de 
Aurelino Costa. Apresenta a obra Alberto Miranda.Aurelino Costa. Apresenta a obra Alberto Miranda.
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CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Inaugurado albergue e parque Inaugurado albergue e parque 
de lazer em Vilar de Murtedade lazer em Vilar de Murteda

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
José Maria Costa, esteve na freguesia de Vilar de Murteda José Maria Costa, esteve na freguesia de Vilar de Murteda 
para a inauguração do albergue e parque de lazer de Vilar para a inauguração do albergue e parque de lazer de Vilar 
de Murteda.de Murteda.

Esta nova estrutura, conseguida com a colaboração das Esta nova estrutura, conseguida com a colaboração das 
associações locais, permite o acolhimento dos peregrinos associações locais, permite o acolhimento dos peregrinos 
dos Caminhos de Santiago, sendo o espaço destinado ao dos Caminhos de Santiago, sendo o espaço destinado ao 
lazer e desportivo para os jovens da freguesia.lazer e desportivo para os jovens da freguesia.

De sublinhar que o Município de Viana do Castelo tem De sublinhar que o Município de Viana do Castelo tem 
vindo a promover a requalifi cação dos espaços desportivos vindo a promover a requalifi cação dos espaços desportivos 
nas freguesias para apoio a eventos e sobretudo para fomen-nas freguesias para apoio a eventos e sobretudo para fomen-
tar a prática desportiva entre os mais novos.tar a prática desportiva entre os mais novos.

“Arrecadas de Viana do “Arrecadas de Viana do 
Castelo” inspiram primeira Castelo” inspiram primeira 
moedamoeda
INCM cria coleção dedicada INCM cria coleção dedicada 
à “Etnografi a Portuguesa”à “Etnografi a Portuguesa”

A Imprensa Nacional-Casa da Moeda (INCM), em cola-A Imprensa Nacional-Casa da Moeda (INCM), em cola-
boração com o Museu Nacional de Etnologia, lançou uma boração com o Museu Nacional de Etnologia, lançou uma 
nova série de moedas de coleção intitulada “Etnografi a Por-nova série de moedas de coleção intitulada “Etnografi a Por-
tuguesa”, cuja primeira emissão, com um valor facial de 2,50 tuguesa”, cuja primeira emissão, com um valor facial de 2,50 
euros, é dedicada às “Arrecadas de Viana do Castelo”. euros, é dedicada às “Arrecadas de Viana do Castelo”. 

Da autoria da escultora Eloísa Byrne, as 105 000 moe-Da autoria da escultora Eloísa Byrne, as 105 000 moe-
das que serão emitidas realçam a forma e o brilho destas das que serão emitidas realçam a forma e o brilho destas 
peças de ourivesaria tradicional portuguesa em fi ligrana, im-peças de ourivesaria tradicional portuguesa em fi ligrana, im-
prescindíveis na ornamentação do traje popular das noivas prescindíveis na ornamentação do traje popular das noivas 
minhotas. minhotas. 

A primeira moeda da série Etnografi a Portuguesa, agora A primeira moeda da série Etnografi a Portuguesa, agora 
colocada em circulação, é limitada a 2 500 exemplares lame-colocada em circulação, é limitada a 2 500 exemplares lame-
lares em ouro e prata com acabamento proof, desenvolvidas lares em ouro e prata com acabamento proof, desenvolvidas 
pela INCM que detém a sua patente, 2 500 exemplares em pela INCM que detém a sua patente, 2 500 exemplares em 
prata, também com acabamento proof, e 100 000 exempla-prata, também com acabamento proof, e 100 000 exempla-
res em cuproníquel com acabamento normal. res em cuproníquel com acabamento normal. 

A moeda que celebra o valioso património das “Arreca-A moeda que celebra o valioso património das “Arreca-
das de Viana” pode ser adquirida numa emissão limitada com das de Viana” pode ser adquirida numa emissão limitada com 
acabamento prata proof pelo preço de venda de 49,82 euros acabamento prata proof pelo preço de venda de 49,82 euros 
e com acabamento lamelar proof por 295,20 euros, nas lojas e com acabamento lamelar proof por 295,20 euros, nas lojas 
da INCM de Lisboa, Porto e Coimbra, em entidades bancá-da INCM de Lisboa, Porto e Coimbra, em entidades bancá-
rias, bem como na loja online em www.incm.pt.rias, bem como na loja online em www.incm.pt.

Com o objetivo de colocar em evidência alguns dos ele-Com o objetivo de colocar em evidência alguns dos ele-
mentos da cultura tradicional e popular portuguesa, e depois mentos da cultura tradicional e popular portuguesa, e depois 
eternizar as “Arrecadas de Viana”, a INCM prepara-se para eternizar as “Arrecadas de Viana”, a INCM prepara-se para 
lançar em 2014 uma moeda dedicada às “Cangas”, seguin-lançar em 2014 uma moeda dedicada às “Cangas”, seguin-
do-se “As Colchas de Castelo Branco”, “O fi gurado de Bar-do-se “As Colchas de Castelo Branco”, “O fi gurado de Bar-
celos”, “As Máscaras Transmontanas” e os “Espigueiros do celos”, “As Máscaras Transmontanas” e os “Espigueiros do 
Noroeste”, nos anos subsequentes. Noroeste”, nos anos subsequentes. 

Requalifi cação do largo Requalifi cação do largo 
das Finanças em Monçãodas Finanças em Monção

Trabalhos já começaram, devendo estar concluídos até Trabalhos já começaram, devendo estar concluídos até 
ao fi nal deste ano. Intervenção incidirá no pavimento, pas-ao fi nal deste ano. Intervenção incidirá no pavimento, pas-
seios, zonas de estacionamento e rede de drenagem de seios, zonas de estacionamento e rede de drenagem de 
águas fl uviais.águas fl uviais.

A empreitada de benefi ciação do Largo Dr. Oliveira e A empreitada de benefi ciação do Largo Dr. Oliveira e 
Silva, conhecido como Largo das Finanças, já arrancou no Silva, conhecido como Largo das Finanças, já arrancou no 
terreno.terreno.

A intervenção, extensiva à Rua do Cano e espaço entre A intervenção, extensiva à Rua do Cano e espaço entre 
a traseira dos prédios e as garagens, consta da execução de a traseira dos prédios e as garagens, consta da execução de 
pavimento novo na via de circulação automóvel, zonas de es-pavimento novo na via de circulação automóvel, zonas de es-
tacionamento e espaços de mobilidade pedonal, alguns dos tacionamento e espaços de mobilidade pedonal, alguns dos 
quais serão demolidos e construídos novamente. quais serão demolidos e construídos novamente. 

O Largo Dr Oliveira e Silva, cuja requalifi cação está ins-O Largo Dr Oliveira e Silva, cuja requalifi cação está ins-
crita no Plano Plurianual de Investimentos do Município de crita no Plano Plurianual de Investimentos do Município de 
Monção para o ano de 2013, engloba uma área habitacional Monção para o ano de 2013, engloba uma área habitacional 
construída na década de oitenta do século passado, locali-construída na década de oitenta do século passado, locali-
zando-se junto à antiga estação do caminho-de-ferro.zando-se junto à antiga estação do caminho-de-ferro.

Nos baixos dos prédios situam-se vários estabelecimen-Nos baixos dos prédios situam-se vários estabelecimen-
tos comerciais e de serviços, entre os quais a repartição tos comerciais e de serviços, entre os quais a repartição 
de fi nanças e de segurança social, sendo uma área muito de fi nanças e de segurança social, sendo uma área muito 
concorrida e movimentada. No local, encontra-se ainda uma concorrida e movimentada. No local, encontra-se ainda uma 
lápide a assinalar a criação da freguesia de Cortes e o monu-lápide a assinalar a criação da freguesia de Cortes e o monu-
mento aos combatentes monçanenses falecidos na Guerra mento aos combatentes monçanenses falecidos na Guerra 
do Ultramar.do Ultramar.

“Viana do Castelo, Cidade “Viana do Castelo, Cidade 
Náutica do Atlântico” no Náutica do Atlântico” no 
Centro de Monitorização e Centro de Monitorização e 
Interpretação AmbientalInterpretação Ambiental

O Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental O Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental 
(CMIA) de Viana do Castelo tem patente até fevereiro do pró-(CMIA) de Viana do Castelo tem patente até fevereiro do pró-
ximo ano a exposição “Viana do Castelo, Cidade Náutica do ximo ano a exposição “Viana do Castelo, Cidade Náutica do 
Atlântico. Princesa com Rio e Mar em Fundo”.Atlântico. Princesa com Rio e Mar em Fundo”.

Trata-se de uma exposição sobre a relação de Viana do Trata-se de uma exposição sobre a relação de Viana do 
Castelo com o mar apresentada do ponto de vista histórico, Castelo com o mar apresentada do ponto de vista histórico, 
económico, cultural, social e ambiental com quatro temas: económico, cultural, social e ambiental com quatro temas: 
Viana e o mar (a relação histórica e a cultura marinheira de Viana e o mar (a relação histórica e a cultura marinheira de 
Viana), a Economia do Mar (as atividade económicas que Viana), a Economia do Mar (as atividade económicas que 
têm no mar a sua principal vocação), o Centro de Mar (a nova têm no mar a sua principal vocação), o Centro de Mar (a nova 
aposta nas atividade náuticas - de recreio, lazer e desporti-aposta nas atividade náuticas - de recreio, lazer e desporti-
vas –, no turismo de vocação náutica e no aprofundamento vas –, no turismo de vocação náutica e no aprofundamento 
do conhecimento e da cultura marítima), o Património Natural do conhecimento e da cultura marítima), o Património Natural 
do Litoral de Viana (os recursos naturais, paisagísticos, geo-do Litoral de Viana (os recursos naturais, paisagísticos, geo-
lógicos e ambientais)lógicos e ambientais)

A mostra integra ainda a instalação “Imersão Azul” que é A mostra integra ainda a instalação “Imersão Azul” que é 
a expressão física da imensidão do oceano que banha Viana, a expressão física da imensidão do oceano que banha Viana, 
aqui como metáfora de possibilidades, de novos “descobri-aqui como metáfora de possibilidades, de novos “descobri-
mentos”. A brochura, com o mesmo título da Exposição, foi mentos”. A brochura, com o mesmo título da Exposição, foi 
lançada no dia da inauguração, alargando os conteúdos dos lançada no dia da inauguração, alargando os conteúdos dos 
quatro temas tratados. quatro temas tratados. 

Consignação da empreitada Consignação da empreitada 
“Expansão da rede de ecovias “Expansão da rede de ecovias 
da CIM Alto Minho - Arcos de da CIM Alto Minho - Arcos de 
Valdevez”Valdevez”

Esta empreitada tem por objetivo, a implantação de uma Esta empreitada tem por objetivo, a implantação de uma 
ecovia ao longo das margens do rio Vez e Lima, com cerca ecovia ao longo das margens do rio Vez e Lima, com cerca 
de 22 km. de 22 km. 

A área de intervenção incide especialmente nas margens A área de intervenção incide especialmente nas margens 
do rio Vez e Lima sendo contemplados os seguintes troços:do rio Vez e Lima sendo contemplados os seguintes troços:

Troço AV_tr1: implantado ao longo do rio Lima pela mar-Troço AV_tr1: implantado ao longo do rio Lima pela mar-
gem direita, desde o limite concelhio de Arcos de Valdevez, gem direita, desde o limite concelhio de Arcos de Valdevez, 
em Jolda S. Paio até ao lugar de Gandara, freguesia de San-em Jolda S. Paio até ao lugar de Gandara, freguesia de San-
tar.tar.

Troço AV_tr2: Implantado ao longo do rio Vez pela mar-Troço AV_tr2: Implantado ao longo do rio Vez pela mar-
gem direita e limitado a norte pela freguesia de Vilela e a sul gem direita e limitado a norte pela freguesia de Vilela e a sul 
pelo lugar de Prova, freguesia de Paçô.pelo lugar de Prova, freguesia de Paçô.

Com esta empreitada, pretende-se não só a implemen-Com esta empreitada, pretende-se não só a implemen-
tação de um corredor ciclável e pedonal que permita a in-tação de um corredor ciclável e pedonal que permita a in-
terpretação cultural da paisagem existente, mas também a terpretação cultural da paisagem existente, mas também a 
salvaguarda das margens dos rios Vez e Lima, oferecendo salvaguarda das margens dos rios Vez e Lima, oferecendo 
condições para o seu uso em completo respeito pelo meio condições para o seu uso em completo respeito pelo meio 
ambiente devolvendo aos habitantes do concelho este espa-ambiente devolvendo aos habitantes do concelho este espa-
ço de qualidade inigualável.ço de qualidade inigualável.

O sistema proposto relaciona-se pontualmente com a O sistema proposto relaciona-se pontualmente com a 
rede de vias existentes, permitindo a entrada e saída das rede de vias existentes, permitindo a entrada e saída das 
pessoas em diferentes momentos do circuito e possibilitando pessoas em diferentes momentos do circuito e possibilitando 
assim a utilização parcial do percurso.assim a utilização parcial do percurso.

Município de Ponte de Lima Município de Ponte de Lima 
vê aprovada a candidatura vê aprovada a candidatura 
do Centro de Interpretação e do Centro de Interpretação e 
Promoção do Vinho VerdePromoção do Vinho Verde

Foi recentemente aprovada, pela Comissão Diretiva do Foi recentemente aprovada, pela Comissão Diretiva do 
ON2 – O Novo Norte, a candidatura Enoturimso Minho IN ON2 – O Novo Norte, a candidatura Enoturimso Minho IN 
II apresentada pela Comissão de Viticultura da Região dos II apresentada pela Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes em parceria com o Município de Ponte de Vinhos Verdes em parceria com o Município de Ponte de 
Lima à Estratégia de Efi ciência Coletiva - PROVERE Minho Lima à Estratégia de Efi ciência Coletiva - PROVERE Minho 
IN. Esta operação tem como principais objetivos potenciar e IN. Esta operação tem como principais objetivos potenciar e 
melhorar o funcionamento da Rota dos Vinhos Verdes, bem melhorar o funcionamento da Rota dos Vinhos Verdes, bem 
como, transformar o Minho no primeiro destino enoturístico como, transformar o Minho no primeiro destino enoturístico 
nacional, com relevância internacional, tendo como mote a nacional, com relevância internacional, tendo como mote a 
cultura do vinho e da vinha.cultura do vinho e da vinha.

Neste âmbito o Município de Ponte de Lima viu fi nal-Neste âmbito o Município de Ponte de Lima viu fi nal-
mente aprovado o fi nanciamento, a uma taxa de comparti-mente aprovado o fi nanciamento, a uma taxa de comparti-
cipação FEDER de 85%, dos investimentos no valor total de cipação FEDER de 85%, dos investimentos no valor total de 
432.934,00 €, relativos ao desenvolvimento de conteúdos 432.934,00 €, relativos ao desenvolvimento de conteúdos 
(estudos e consultoria científi ca) e aquisição de equipamen-(estudos e consultoria científi ca) e aquisição de equipamen-
tos, processos esses, já iniciados enquanto aquisições fun-tos, processos esses, já iniciados enquanto aquisições fun-
damentais ao funcionamento do futuro Centro de Interpreta-damentais ao funcionamento do futuro Centro de Interpreta-
ção e Promoção do Vinho Verde (CIP Vinho Verde). ção e Promoção do Vinho Verde (CIP Vinho Verde). 

O CIP do Vinho Verde irá funcionar num dos um dos mais O CIP do Vinho Verde irá funcionar num dos um dos mais 
emblemáticos edifícios da história limiana e característico da emblemáticos edifícios da história limiana e característico da 
arquitetura urbana da região Minhota: a Casa Torreada dos arquitetura urbana da região Minhota: a Casa Torreada dos 
Barbosa Aranha. O investimento associado à reconstrução Barbosa Aranha. O investimento associado à reconstrução 
deste edifício, cuja obra está a decorrer, foi também ele ob-deste edifício, cuja obra está a decorrer, foi também ele ob-
jeto de uma outra candidatura, infraestrutural, aprovada pelo jeto de uma outra candidatura, infraestrutural, aprovada pelo 
ON2 no âmbito da Valorização Económica dos Recursos Es-ON2 no âmbito da Valorização Económica dos Recursos Es-
pecífi cos - Bolsa de Mérito à Execução Municipal, a uma taxa pecífi cos - Bolsa de Mérito à Execução Municipal, a uma taxa 
de 85% FEDER.de 85% FEDER.

Festival internacional de Festival internacional de 
jardins de Ponte de Lima - O jardins de Ponte de Lima - O 
festival do ano2013 “Jardim festival do ano2013 “Jardim 
dos Sentidos”dos Sentidos”

Com séculos de história, que alia ao dinamismo de uma Com séculos de história, que alia ao dinamismo de uma 
vila moderna, Ponte de Lima detém numerosas atrações tu-vila moderna, Ponte de Lima detém numerosas atrações tu-
rísticas assentes nas suas raízes romanas e vivacidade cul-rísticas assentes nas suas raízes romanas e vivacidade cul-
tural e artística, das quais  destacamos o “Festival Internacio-tural e artística, das quais  destacamos o “Festival Internacio-
nal de Jardins de Ponte de Lima”.nal de Jardins de Ponte de Lima”.

 “Jardim dos Sentidos” é o tema da edição de 2013, que  “Jardim dos Sentidos” é o tema da edição de 2013, que 
acolhe propostas provenientes de diversos países, desde acolhe propostas provenientes de diversos países, desde 
Itália, Espanha, França, Áustria, Dinamarca, Irlanda, Sérvia, Itália, Espanha, França, Áustria, Dinamarca, Irlanda, Sérvia, 
Brasil e Portugal, onde os visitantes são convidados a usu-Brasil e Portugal, onde os visitantes são convidados a usu-
fruir e a dar resposta aos apelos sensoriais realizados por fruir e a dar resposta aos apelos sensoriais realizados por 
cada um dos 11 projetos expostos.  cada um dos 11 projetos expostos.  

O espaço que alberga este evento é ponto de encontro O espaço que alberga este evento é ponto de encontro 
de diversos especialistas da área e de curiosos que rumam de diversos especialistas da área e de curiosos que rumam 
a Ponte de Lima exclusivamente para admirar as artes re-a Ponte de Lima exclusivamente para admirar as artes re-
presentadas na presente edição, acabando por render-se presentadas na presente edição, acabando por render-se 
à beleza da vila mais antiga de Portugal. Ao mesmo tempo à beleza da vila mais antiga de Portugal. Ao mesmo tempo 
que benefi cia todas as atividades presentes nas redondezas, que benefi cia todas as atividades presentes nas redondezas, 
especialmente os setores com forte pendor turístico como a especialmente os setores com forte pendor turístico como a 
restauração e o alojamento, o próprio Festival apresenta-se restauração e o alojamento, o próprio Festival apresenta-se 
como um equipamento de vital importância para o dinamismo como um equipamento de vital importância para o dinamismo 
socioeconómico do concelho. socioeconómico do concelho. 

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima é O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima é 
um evento de referência nacional, com projeção além-fron-um evento de referência nacional, com projeção além-fron-
teiras, sendo classifi cado internacionalmente como Festival teiras, sendo classifi cado internacionalmente como Festival 
do Ano e galardoado em março último na cidade de Toronto, do Ano e galardoado em março último na cidade de Toronto, 
Canadá, com o prémio Garden Tourism Awards. Canadá, com o prémio Garden Tourism Awards. 

Câmara de Valença com Câmara de Valença com 
certifi cado de qualidadecertifi cado de qualidade

A Câmara Municipal de Valença já tem o certifi cado de A Câmara Municipal de Valença já tem o certifi cado de 
qualidade nos serviços municipais da Biblioteca Municipal, qualidade nos serviços municipais da Biblioteca Municipal, 
Arquivo Municipal, Recursos Humanos e Aprovisionamento.Arquivo Municipal, Recursos Humanos e Aprovisionamento.

Uma auditoria recente avaliou os espaços dos edifícios, Uma auditoria recente avaliou os espaços dos edifícios, 
bem como todos os procedimentos de serviços e de gestão bem como todos os procedimentos de serviços e de gestão 
documental, o que permitiu obter o selo de qualidade propor-documental, o que permitiu obter o selo de qualidade propor-
cionado pela iso 9001: 2008. cionado pela iso 9001: 2008. 

A certifi cação destes quatro serviços é o primeiro passo A certifi cação destes quatro serviços é o primeiro passo 
para a certifi cação integral dos serviços municipais de Va-para a certifi cação integral dos serviços municipais de Va-
lença, bem como para a implementação de um Sistema de lença, bem como para a implementação de um Sistema de 
Gestão da Qualidade, uma meta que a Câmara Municipal Gestão da Qualidade, uma meta que a Câmara Municipal 
pretende atingir em breve. pretende atingir em breve. 

Com a certifi cação é estabelecido a prestação de um Com a certifi cação é estabelecido a prestação de um 
serviço de garantida qualidade aos munícipes, bem como se serviço de garantida qualidade aos munícipes, bem como se 
facilita a orgânica interna de funcionamento com a padroniza-facilita a orgânica interna de funcionamento com a padroniza-
ção de um conjunto de procedimentos.ção de um conjunto de procedimentos.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Internacional - Correio azul: € 50,00
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Para salvar PortugalPara salvar Portugal
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Já chega de confusãoJá chega de confusão
Vamos lá pôr um travãoVamos lá pôr um travão
Nessa grande rebaldariaNessa grande rebaldaria

Ponham de lado os confl itosPonham de lado os confl itos
E parem com os atritosE parem com os atritos

Lembrem-se da democraciaLembrem-se da democracia

Assim não há quem se entendaAssim não há quem se entenda
Nessa balbúrdia tremendaNessa balbúrdia tremenda

Em que andam embrenhadosEm que andam embrenhados
Uns aos outros se insultandoUns aos outros se insultando
Sem dizerem como e quandoSem dizerem como e quando
Vamos estar desencravadosVamos estar desencravados

Os que estão e os que não estãoOs que estão e os que não estão
Dentro da governaçãoDentro da governação

Desta nação infelizDesta nação infeliz
Todos falam sem saberTodos falam sem saber
Como se há de resolverComo se há de resolver

As dívidas do paísAs dívidas do país

Nas discussões de partidosNas discussões de partidos
Fazem grandes alaridosFazem grandes alaridos
E nunca resolvem nadaE nunca resolvem nada

O que era principalO que era principal
Era salvar PortugalEra salvar Portugal

Desta grande enrascadaDesta grande enrascada

Mas perdem tempo em protestosMas perdem tempo em protestos
Comícios e manifestosComícios e manifestos
Com o país na ruínaCom o país na ruína

Assim nunca mais lá vamosAssim nunca mais lá vamos
E nesta desgraça andamosE nesta desgraça andamos

Sem resolver patavinaSem resolver patavina

Todos se deviam juntarTodos se deviam juntar
Contribuindo p’ra acabarContribuindo p’ra acabar

Esta triste situaçãoEsta triste situação
Porem de parte egoísmosPorem de parte egoísmos
Esquecerem partidarismosEsquecerem partidarismos

E salvarem a naçãoE salvarem a nação

De contrário mal de nósDe contrário mal de nós
Que este destino atrozQue este destino atroz
Nossa desgraça vai serNossa desgraça vai ser

Conforme o tempo passarConforme o tempo passar
Cada vez vamos fi carCada vez vamos fi car

Muito mais a empobrecerMuito mais a empobrecer

Podem chamar-me idiotaPodem chamar-me idiota
O que eu sou é patriotaO que eu sou é patriota
Com orgulho nacionalCom orgulho nacional
O meu apelo é diretoO meu apelo é direto

Unam-se num só projetoUnam-se num só projeto
Para salvar PortugalPara salvar Portugal

Fado das CaravelasFado das Caravelas
O fado das caravelasO fado das caravelas

Trazido pelos marinheirosTrazido pelos marinheiros
Veio rufi a junto à proaVeio rufi a junto à proa

E por ruas e vielasE por ruas e vielas
Deu os seus passos primeirosDeu os seus passos primeiros

Pelos bairros de Lisboa.Pelos bairros de Lisboa.

Logo após entrar na barraLogo após entrar na barra
E mal atracou na docaE mal atracou na doca

Alguém pelo fado chamaAlguém pelo fado chama
Era ansiosa a guitarraEra ansiosa a guitarra

Que o levou de boca em bocaQue o levou de boca em boca
Prò velho bairro de Alfama.Prò velho bairro de Alfama.

Dali foi prà MadragoaDali foi prà Madragoa
Prò Bairro Alto e prà GuiaPrò Bairro Alto e prà Guia

E ao Castelo onde espreitouE ao Castelo onde espreitou
As colinas de LisboaAs colinas de Lisboa

E o Bairro da MourariaE o Bairro da Mouraria
Onde a Severa o cantou. Onde a Severa o cantou. 

Foi de viela em vielaFoi de viela em viela
E por Lisboa inteirinhaE por Lisboa inteirinha

Trilha os becos mais antigosTrilha os becos mais antigos
Feito gingão tagarelaFeito gingão tagarela

Em cada bairro alfacinhaEm cada bairro alfacinha
Conquistou novos amigos.Conquistou novos amigos.

Já popular e famosoJá popular e famoso
Conhece entre a fi dalguiaConhece entre a fi dalguia
Mais nobre daquela eraMais nobre daquela era

O Conde de VimiosoO Conde de Vimioso
Que na antiga MourariaQue na antiga Mouraria
Acompanhou a Severa.Acompanhou a Severa.

Foi até fora de portasFoi até fora de portas
Cantado pela CesáriaCantado pela Cesária
Mas tinha predileçãoMas tinha predileção

Ser cantado a horas mortasSer cantado a horas mortas
Na taberna da RosáriaNa taberna da Rosária
Da Rua do Capelão.Da Rua do Capelão.

Fez-se alma portuguesaFez-se alma portuguesa
É eco da nossa vozÉ eco da nossa voz

P’la guitarra acompanhadoP’la guitarra acompanhado
É só nosso com certezaÉ só nosso com certeza
O fado habita em nós O fado habita em nós 

Ou somos nós feitos fado!...Ou somos nós feitos fado!...

Euclides Cavado - (Canadá)Euclides Cavado - (Canadá)

Manhãs brumosasManhãs brumosas
Aquela,  cujo amor me causa tanta pena,Aquela,  cujo amor me causa tanta pena,

Põe o chapéu ao lado, abre o cabelo à banda,Põe o chapéu ao lado, abre o cabelo à banda,
E com a forte voz cantada com que ordena,E com a forte voz cantada com que ordena,

Lembra-me, de manhã, quando nas praias anda,Lembra-me, de manhã, quando nas praias anda,
Por entre o campo e o mar, bucólica, morena,Por entre o campo e o mar, bucólica, morena,

Uma pastora audaz da religiosa Irlanda.Uma pastora audaz da religiosa Irlanda.

Que língua fala? Ao ouvir-lhe as infl exões inglesas,Que língua fala? Ao ouvir-lhe as infl exões inglesas,
- Na névoa azul, a caça, as pescas, os rebanhos!...- Na névoa azul, a caça, as pescas, os rebanhos!...

Sigo-lhes os altos pés por estas asperezas;Sigo-lhes os altos pés por estas asperezas;
E o meu desejo nada em época de banhos.E o meu desejo nada em época de banhos.
E, ave de arribação, ele enche de surpresasE, ave de arribação, ele enche de surpresas
Seus olhos de perdiz, redondos e castanhos.Seus olhos de perdiz, redondos e castanhos.

As irlandesas têm soberbos desmazelados!As irlandesas têm soberbos desmazelados!
Ela descobre assim, com lentidões ufanas,Ela descobre assim, com lentidões ufanas,

Alta, escorrida, abstrata, os grossos tornozelos;Alta, escorrida, abstrata, os grossos tornozelos;
E como aquelas são marítimas, serranas,E como aquelas são marítimas, serranas,

Sugere-me o naufrágio, as músicas, os gelosSugere-me o naufrágio, as músicas, os gelos
E as redes, a manteiga, os queijos, as choupanas.E as redes, a manteiga, os queijos, as choupanas.

Parece um “rural boy”! Sem brincos nas orelhas,Parece um “rural boy”! Sem brincos nas orelhas,
Traz um vestido claro a comprimir-lhe os fl ancos,Traz um vestido claro a comprimir-lhe os fl ancos,

Botões a tiracolo e aplicações vermelhas;Botões a tiracolo e aplicações vermelhas;
E à roda, num país de prados e barrancos,E à roda, num país de prados e barrancos,

Se as minhas mágoas vão, mansíssimas ovelhas,Se as minhas mágoas vão, mansíssimas ovelhas,
Correm os seus desdéns, como vitelos brancos.Correm os seus desdéns, como vitelos brancos.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 13/6/2013)(Rio Tinto, 13/6/2013)

A vida está virandoA vida está virando
Minha cabeça é uma bolaMinha cabeça é uma bola
Que gira como uma esferaQue gira como uma esfera

A todos ela consolaA todos ela consola
Mas ninguém está à esperaMas ninguém está à espera

O pão que a terra deuO pão que a terra deu
Para todos foi chegandoPara todos foi chegando

Agora entendo euAgora entendo eu
Que a vida está virandoQue a vida está virando

Um conselho eu vou darUm conselho eu vou dar
Que me sai do coraçãoQue me sai do coração

Vinde a Cerveira passearVinde a Cerveira passear
Vos dará muita paixãoVos dará muita paixão

Eu não posso passarEu não posso passar
Sem os meus versos escreverSem os meus versos escrever

E os envio a todosE os envio a todos
Para os poderem lerPara os poderem ler

A maior mágoa que sintoA maior mágoa que sinto
Que por vezes fi co tristeQue por vezes fi co triste

Eu tenho um labirintoEu tenho um labirinto
Que me diz que não desisteQue me diz que não desiste

Isto faz-me viverIsto faz-me viver
E eu não posso pararE eu não posso parar

Assim estou a escreverAssim estou a escrever
É para me consolarÉ para me consolar

Por hoje vou terminarPor hoje vou terminar
Minha cabeça cansouMinha cabeça cansou
Agora vou-me deitarAgora vou-me deitar

Porque o sono me apertouPorque o sono me apertou

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

O rio numa tarde de invernoO rio numa tarde de inverno
Frente a tiFrente a ti
as árvores curvam-se ao acenaras árvores curvam-se ao acenar
do vento.do vento.
Os ramos antes frondososOs ramos antes frondosos
oferecem-se aos encantos do tempo.oferecem-se aos encantos do tempo.
E deixam-se despir pelos diasE deixam-se despir pelos dias
e pelas noites.e pelas noites.
E insinuam-se sobre ti que vaisE insinuam-se sobre ti que vais
não tão manso como te costumo cantarnão tão manso como te costumo cantar
mas apressado pela aragemmas apressado pela aragem
que te tange.que te tange.
Quem sabe, ao encontro do verãoQuem sabe, ao encontro do verão
sob os salgueirossob os salgueiros
sob os amieirossob os amieiros
no azul do céu.no azul do céu.
E as nuvens cobrem e descobremE as nuvens cobrem e descobrem
insinuando-se sobre ti que vaisinsinuando-se sobre ti que vais
não tão manso.não tão manso.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem chaves nem segredos”)(Do livro “Sem chaves nem segredos”)

A minha terra é VianaA minha terra é Viana
A minha terra é VianaA minha terra é Viana

Sou do monte e sou do marSou do monte e sou do mar
Só dou o nome de terraSó dou o nome de terra

Onde o da minha chegar.Onde o da minha chegar.
Ó minha terra vestidaÓ minha terra vestida

Da cor da folha da rosaDa cor da folha da rosa
Ó brancos saios de PerreÓ brancos saios de Perre
Vermelhinhos de Areosa.Vermelhinhos de Areosa.

Virei costas à GalizaVirei costas à Galiza
Voltei-me antes para o marVoltei-me antes para o mar
Santa Marta saias negrasSanta Marta saias negras

Tem vidrilhos de luar.Tem vidrilhos de luar.

Dancei a Gota em CarreçoDancei a Gota em Carreço
O Verde Gaio em Afi feO Verde Gaio em Afi fe
Danceio-o devagarinhoDanceio-o devagarinho
Como a lei manda bailarComo a lei manda bailar
Como a lei manda bailarComo a lei manda bailar
Dancei em fi la a TiranaDancei em fi la a Tirana

E dancei em todo o MinhoE dancei em todo o Minho
E quem diz Minho diz Viana.E quem diz Minho diz Viana.

Virei costas à GalizaVirei costas à Galiza
Voltei-me então para o sulVoltei-me então para o sul
Santa Marta saias verdesSanta Marta saias verdes

Deram-lhe o nome de azul.Deram-lhe o nome de azul.

A minha terra é VianaA minha terra é Viana
São estas ruas estreitasSão estas ruas estreitas

São os navios que partemSão os navios que partem
E são as pedras que fi cam.E são as pedras que fi cam.
É este sol que me abrasaÉ este sol que me abrasa

Este amor que não enganaEste amor que não engana
Estas sombras que me assustamEstas sombras que me assustam

A minha terra é Viana.A minha terra é Viana.

Virei costas à GalizaVirei costas à Galiza
Pus-me a remar contra o ventoPus-me a remar contra o vento

Santa Marta saias rubrasSanta Marta saias rubras
Da cor do meu pensamento.Da cor do meu pensamento.

Pedro Homem de MelloPedro Homem de Mello

Paixão em fogoPaixão em fogo
As fogueiras ajudam a aquecerAs fogueiras ajudam a aquecer
A carne viva de novos e velhos,A carne viva de novos e velhos,

Nesta noite que fazer amanhecerNesta noite que fazer amanhecer
Dias bonitos de poentes vermelhos.Dias bonitos de poentes vermelhos.

Em fogueiras destas como é bom queimarEm fogueiras destas como é bom queimar
Tornados labaredas a atearTornados labaredas a atear

Brasas sedentas de cinzas, à prova!Brasas sedentas de cinzas, à prova!

A lenha verde, que ainda chora,A lenha verde, que ainda chora,
Chora de prazer, mas só faz lumeChora de prazer, mas só faz lume

Depois de enxuta, posta na fogueira.Depois de enxuta, posta na fogueira.

Nasce uma labareda que devora,Nasce uma labareda que devora,
Os desejos parecem um cardumeOs desejos parecem um cardume

A cirandar à volta da braseira.A cirandar à volta da braseira.

J.M.J.M.
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E, pondo-se a caminho, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que farei para E, pondo-se a caminho, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que farei para 
herdar a vida eterna? E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. Tu sabes os mandamen-herdar a vida eterna? E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. Tu sabes os mandamen-
tos: Não adulterarás; não matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. tos: Não adulterarás; não matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. 
Ele, porém, respondendo, lhe disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidadeEle, porém, respondendo, lhe disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidade (Marcos 10:17-20) (Marcos 10:17-20)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-08-B)(2013-08-B)

O CRISTIANISMO E A VIDA ETERNAO CRISTIANISMO E A VIDA ETERNA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Há muita gente insegura, no respeitante ao seu lugar na Há muita gente insegura, no respeitante ao seu lugar na 
eternidade, muitos creem que morrendo tudo acaba, outros eternidade, muitos creem que morrendo tudo acaba, outros 
pensam que não são assim tão pecadores, e por conseguinte pensam que não são assim tão pecadores, e por conseguinte 
merecem esse lugar, outros creem que pela sua religião são merecem esse lugar, outros creem que pela sua religião são 
absolvidos os seus pecados. absolvidos os seus pecados. 

Não foi isso o que o Senhor Jesus disse, no sermão da Não foi isso o que o Senhor Jesus disse, no sermão da 
montanha, conforme se lê: Entrai pela porta estreita; Porque montanha, conforme se lê: Entrai pela porta estreita; Porque 
larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdi-larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdi-
ção, e muitos são os que entram por ela (Mateus 7:13). Estas ção, e muitos são os que entram por ela (Mateus 7:13). Estas 
Escrituras contrariam todos os pensamentos das pessoas Escrituras contrariam todos os pensamentos das pessoas 
que se justifi cam a si mesmo não tanto transgressoras, e se que se justifi cam a si mesmo não tanto transgressoras, e se 
consideram religiosas, e por conseguinte, não merecem se-consideram religiosas, e por conseguinte, não merecem se-
rem separadas do reino de Deus, da própria salvação. Assim rem separadas do reino de Deus, da própria salvação. Assim 
como o avião para sobrevoar necessita do piloto, também como o avião para sobrevoar necessita do piloto, também 
toda a criatura necessite do Senhor Jesus para se salvar. toda a criatura necessite do Senhor Jesus para se salvar. 
Mas todo aquele que teimar escolher viver sem Deus, lem-Mas todo aquele que teimar escolher viver sem Deus, lem-
bre-se que está caminhando no caminho largo, que o levará bre-se que está caminhando no caminho largo, que o levará 
ao reino das trevas. Não se deixe confundir cristianismo com ao reino das trevas. Não se deixe confundir cristianismo com 
cristandade.cristandade.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Se nós estivéssemos no lugar desse jovem rico, nós terí-Se nós estivéssemos no lugar desse jovem rico, nós terí-

amos posto os nossos joelhos no chão e perguntado a Jesus: amos posto os nossos joelhos no chão e perguntado a Jesus: 
- Bom Mestre, que farei para viver cristãmente?- Bom Mestre, que farei para viver cristãmente?

É possível que o tivéssemos feito, em cada um de nós É possível que o tivéssemos feito, em cada um de nós 
existe, sem dúvida, o desejo de aperfeiçoar a nossa vida existe, sem dúvida, o desejo de aperfeiçoar a nossa vida 
cristã. A primeira lição, pois, que tiramos desta narrativa so-cristã. A primeira lição, pois, que tiramos desta narrativa so-
bre o jovem rico, resume-se numa só palavra: Sou pecador, bre o jovem rico, resume-se numa só palavra: Sou pecador, 
deixemos de lado todos os defeitos que o jovem rico devia deixemos de lado todos os defeitos que o jovem rico devia 

ter, não nos esqueçamos que também nós temos muitos de-ter, não nos esqueçamos que também nós temos muitos de-
feitos. O que é certo é que aquele jovem era sincero quando feitos. O que é certo é que aquele jovem era sincero quando 
fez a pergunta a Jesus, a prova da sua sinceridade está no fez a pergunta a Jesus, a prova da sua sinceridade está no 
facto de ele se ajoelhar diante de Cristo. Ele sabia que Jesus facto de ele se ajoelhar diante de Cristo. Ele sabia que Jesus 
podia dar-lhe uma resposta segura que satisfi zesse os seus podia dar-lhe uma resposta segura que satisfi zesse os seus 
anseios de ser salvo. Por essa razão, faz a sua pergunta a anseios de ser salvo. Por essa razão, faz a sua pergunta a 
Jesus com inteira sinceridade, em busca de uma resposta Jesus com inteira sinceridade, em busca de uma resposta 
valiosa, fosse ela qual fosse, o jovem rico notou que tinha, valiosa, fosse ela qual fosse, o jovem rico notou que tinha, 
fome e sede de Deus.fome e sede de Deus.

À luz deste primeiro ensinamento, analisemos a nossa À luz deste primeiro ensinamento, analisemos a nossa 
própria vida espiritual. Temos nós fome e sede de Deus? própria vida espiritual. Temos nós fome e sede de Deus? 
Aprendamos a ser sinceros na nossa vida cristã. Aprendamos a ser sinceros na nossa vida cristã. 

Deixemos os gestos falsos, e a religiosidade fi ngida. Po-Deixemos os gestos falsos, e a religiosidade fi ngida. Po-
deremos enganar alguém, mas jamais enganaremos a Deus, deremos enganar alguém, mas jamais enganaremos a Deus, 
demos à nossa vida um aspeto de tal sinceridade que leve demos à nossa vida um aspeto de tal sinceridade que leve 
os que nos rodeiam a dizer: - Conhece-se que este homem os que nos rodeiam a dizer: - Conhece-se que este homem 
buscou a Deus, e serve-O. buscou a Deus, e serve-O. 

Um outro ensinamento desta passagem bíblica encontra-Um outro ensinamento desta passagem bíblica encontra-
mo-lo nas palavras de Jesus Cristo, quando o rico e nobre mo-lo nas palavras de Jesus Cristo, quando o rico e nobre 
mancebo lhe perguntou o que devia fazer para alcançar a mancebo lhe perguntou o que devia fazer para alcançar a 
vida eterna, para viver cristãmente. Jesus respondeu-lhe vida eterna, para viver cristãmente. Jesus respondeu-lhe 
com outra pergunta: -Sabes os mandamentos?com outra pergunta: -Sabes os mandamentos?

E, como resposta, o jovem disse o seguinte ao Salvador: E, como resposta, o jovem disse o seguinte ao Salvador: 
Mestre, tudo isso tenho feito desde a minha mocidade. Então Mestre, tudo isso tenho feito desde a minha mocidade. Então 
Jesus, olhando-o, sentiu amor por ele e disse-lhe: Uma coisa Jesus, olhando-o, sentiu amor por ele e disse-lhe: Uma coisa 
te falta. Vai, vende tudo quanto tens, dá-o aos pobres e terás te falta. Vai, vende tudo quanto tens, dá-o aos pobres e terás 
um tesouro nos céus; e vem e segue-me.um tesouro nos céus; e vem e segue-me.

Nós correremos o mesmo risco que correu este jovem. Se Nós correremos o mesmo risco que correu este jovem. Se 
possivelmente cremos que vivendo uma simples vida reta, possivelmente cremos que vivendo uma simples vida reta, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

sem matar nem roubar, é mais que sufi ciente para ser salvo sem matar nem roubar, é mais que sufi ciente para ser salvo 
e ter um tesouro no Céu. Nós não roubamos nada a ninguém, e ter um tesouro no Céu. Nós não roubamos nada a ninguém, 
não temos adulterado, não levantamos falso testemunho, não temos adulterado, não levantamos falso testemunho, 
honramos aos nossos pais, enfi m, vivemos reta e dignamen-honramos aos nossos pais, enfi m, vivemos reta e dignamen-
te. No entanto, alguma coisa há de faltar-nos. A verdade é te. No entanto, alguma coisa há de faltar-nos. A verdade é 
que sempre nos falta algo! O não seguir ao Senhor Jesus que sempre nos falta algo! O não seguir ao Senhor Jesus 
bem de perto. Aí está o grande obstáculo que afasta de Deus bem de perto. Aí está o grande obstáculo que afasta de Deus 
não somente aquele angustiado jovem rico, que tinha o seu não somente aquele angustiado jovem rico, que tinha o seu 
desmedido amor às riquezas. O mesmo pode estar aconte-desmedido amor às riquezas. O mesmo pode estar aconte-
cendo com alguém que lê este artigo, sendo os seus bens cendo com alguém que lê este artigo, sendo os seus bens 
materiais um grande obstáculo, para seguir a Jesus. Por isso materiais um grande obstáculo, para seguir a Jesus. Por isso 
apelamos, que nos falta? O que estará embaraçando ou con-apelamos, que nos falta? O que estará embaraçando ou con-
fundindo a sua caminhada perto de Cristo?fundindo a sua caminhada perto de Cristo?

Talvez Jesus te esteja a dizer. Deixa esse teu pecado, Talvez Jesus te esteja a dizer. Deixa esse teu pecado, 
vem e segue-me, deixa esses teus prazeres mundanos e vem e segue-me, deixa esses teus prazeres mundanos e 
vem, segue-me: Sim, meus amigos, jovens e adultos, novos vem, segue-me: Sim, meus amigos, jovens e adultos, novos 
e velhos. Que nos falta para seguir a Jesus? O amor ao di-e velhos. Que nos falta para seguir a Jesus? O amor ao di-
nheiro será o seu pecado dominante, será o ídolo que o es-nheiro será o seu pecado dominante, será o ídolo que o es-
craviza e afasta de Jesus? Hoje, como ontem, muitos há que craviza e afasta de Jesus? Hoje, como ontem, muitos há que 
estão prontos, a abandonar tudo, mas exceto algum pecado, estão prontos, a abandonar tudo, mas exceto algum pecado, 
e, por causa desse pecado que lhes dá prazer, correm o risco e, por causa desse pecado que lhes dá prazer, correm o risco 
de se perderem eternamente.de se perderem eternamente.

Se somos cristãos verdadeiros e fi eis testemunhas do Se-Se somos cristãos verdadeiros e fi eis testemunhas do Se-
nhor Jesus, temos de abandonar tudo com alegria, até certas nhor Jesus, temos de abandonar tudo com alegria, até certas 
pessoas que nos querem embaraçar o caminho para Deus. pessoas que nos querem embaraçar o caminho para Deus. 
Porque trata-se da vida eterna. Faremos como os apóstolos. Porque trata-se da vida eterna. Faremos como os apóstolos. 
Eles deixaram tudo para seguir o Mestre. Eles deixaram tudo para seguir o Mestre. 

Abandonemos tudo quanto possa impedir-nos de seguir Abandonemos tudo quanto possa impedir-nos de seguir 
o nosso Salvador.o nosso Salvador.

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira CAMPOS - Vila Nova de Cerveira 

MARIA DAS DORESMARIA DAS DORES
PEREIRA DA COSTAPEREIRA DA COSTA
(Faleceu em 27 de julho de 2013)(Faleceu em 27 de julho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRA

JOSÉ LUÍS PIRES
BOUÇÓS

(Faleceu em 20 de julho de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-

festado o seu pesar.festado o seu pesar.
 Também agradece a todas as pessoas que  Também agradece a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do saudoso extinto.da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

JÚLIO JOSÉ GOMESJÚLIO JOSÉ GOMES
RODRIGUESRODRIGUES

(Faleceu em 25 de julho de 2013)(Faleceu em 25 de julho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

NOGUEIRA - Vila Nova de Cerveira NOGUEIRA - Vila Nova de Cerveira 

RUI MANUEL NEVESRUI MANUEL NEVES
GONÇALVES RIOGONÇALVES RIO

(Faleceu em 11 de agosto de 2013)(Faleceu em 11 de agosto de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOIVO - Vila Nova de Cerveira LOIVO - Vila Nova de Cerveira 

ANTÓNIO MANUELANTÓNIO MANUEL
MARINHOMARINHO

(Faleceu em 3 de agosto de 2013)(Faleceu em 3 de agosto de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ADELINAMARIA ADELINA
DA PURIFICAÇÃODA PURIFICAÇÃO

(Faleceu em 5 de agosto de 2013)(Faleceu em 5 de agosto de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Rescaldo das festas de S. SebastiãoRescaldo das festas de S. Sebastião

Com uma espetacular Com uma espetacular 
sessão de fogo-de-artifício, sessão de fogo-de-artifício, 
que a todos encantou, ter-que a todos encantou, ter-
minaram as festas de S. Se-minaram as festas de S. Se-
bastião.bastião.

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
viveu momentos de eufo-viveu momentos de eufo-
ria pelo aliciante programa ria pelo aliciante programa 
das festas de S. Sebastião, das festas de S. Sebastião, 
apresentado nos dias 1, 2, apresentado nos dias 1, 2, 
3 e 4 de agosto, que atraiu 3 e 4 de agosto, que atraiu 
a esta vila um mar de gente a esta vila um mar de gente 
vinda de diversos pontos do vinda de diversos pontos do 
país. As suas ruas e aveni-país. As suas ruas e aveni-
das apresentavam-se capri-das apresentavam-se capri-
chosamente enfeitadas com chosamente enfeitadas com 
requinte e harmoniosa ilumi-requinte e harmoniosa ilumi-
nação; boas bandas de música; cortejo etnográfi co, que des-nação; boas bandas de música; cortejo etnográfi co, que des-
pertou grande curiosidade; atuação de simpáticos grupos de pertou grande curiosidade; atuação de simpáticos grupos de 
bombos; atuação de danças e cantares, com os seus trajes bombos; atuação de danças e cantares, com os seus trajes 
tradicionais; os sempre aplaudidos Cavaquinhos de Lovelhe; tradicionais; os sempre aplaudidos Cavaquinhos de Lovelhe; 
a nossa bonita procissão, que esteve deslumbrante; e, fi nal-a nossa bonita procissão, que esteve deslumbrante; e, fi nal-
mente, chegou a hora das sessões de fogo-de-artifício, inolvi-mente, chegou a hora das sessões de fogo-de-artifício, inolvi-
dáveis e um momento inesquecível que a imensa população dáveis e um momento inesquecível que a imensa população 
não se cansava de aplaudir, retirando-se fascinados com a não se cansava de aplaudir, retirando-se fascinados com a 
promessa de voltar para o ano.promessa de voltar para o ano.

Apenas um reparo em relação às festas: Por altura des-Apenas um reparo em relação às festas: Por altura des-
tas festas do concelho e outras atividades, tem-se verifi cado tas festas do concelho e outras atividades, tem-se verifi cado 
que os contentores do lixo existentes no centro histórico da que os contentores do lixo existentes no centro histórico da 
vila são insufi cientes para a grande quantidade de lixo que vila são insufi cientes para a grande quantidade de lixo que 
sempre se produz nessas alturas. Para evitar que este se sempre se produz nessas alturas. Para evitar que este se 
espalhe na via pública, não será possível colocar mais alguns espalhe na via pública, não será possível colocar mais alguns 
contentores sempre que ocorram esses eventos?contentores sempre que ocorram esses eventos?

Nem tudo lembraNem tudo lembra

Nas escadas existentes junto ao passeio que dá acesso Nas escadas existentes junto ao passeio que dá acesso 
ao salão de cabeleireiro “Cila”, na rua do Forte, tem ocorrido, ao salão de cabeleireiro “Cila”, na rua do Forte, tem ocorrido, 
por diversas vezes, quedas de pessoas idosas quando estas por diversas vezes, quedas de pessoas idosas quando estas 
se dirigem para esse estabelecimento, chegando a causar se dirigem para esse estabelecimento, chegando a causar 
ferimentos como foi o caso de uma senhora idosa desta vila ferimentos como foi o caso de uma senhora idosa desta vila 
que, ao descer, tropeçou e fi cou bastante magoada no braço. que, ao descer, tropeçou e fi cou bastante magoada no braço. 
Para evitar que estas quedas voltem a acontecer, para se-Para evitar que estas quedas voltem a acontecer, para se-
gurança das pessoas, seria de enaltecer a colocação de um gurança das pessoas, seria de enaltecer a colocação de um 
corrimão nessas escadas.corrimão nessas escadas.

Tratando-se de um caso que nos parece merecer a me-Tratando-se de um caso que nos parece merecer a me-
lhor atenção, seria desejável a regularização desta anomalia.lhor atenção, seria desejável a regularização desta anomalia.

Monumento dos cerveirenses Monumento dos cerveirenses 
falecidos na guerra colonialfalecidos na guerra colonial

Este monumento instalado na avenida Heróis do Ultramar Este monumento instalado na avenida Heróis do Ultramar 
está a causar má impressão a pessoas que circulam nesse está a causar má impressão a pessoas que circulam nesse 
local, pelo facto de o mesmo se encontrar com a água bas-local, pelo facto de o mesmo se encontrar com a água bas-
tante suja e com aspeto que, como é evidente, torna-se um tante suja e com aspeto que, como é evidente, torna-se um 
convite para o aparecimento de mosquitos e toda a espécie convite para o aparecimento de mosquitos e toda a espécie 
de insetos, o que não está certo.de insetos, o que não está certo.

Para bem da saúde pública e embelezamento do mesmo, Para bem da saúde pública e embelezamento do mesmo, 
seria de enaltecer uma limpeza periódica para que esse mo-seria de enaltecer uma limpeza periódica para que esse mo-
numento ofereça uma imagem mais digna e melhor aspeto.numento ofereça uma imagem mais digna e melhor aspeto.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Baldios da freguesia de Vila Nova de Cerveira Baldios da freguesia de Vila Nova de Cerveira 
deixam de estar sujeitos a regime fl orestaldeixam de estar sujeitos a regime fl orestal

Após várias diligências concretiza-Após várias diligências concretiza-
das pela Junta de Freguesia de Vila das pela Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, entidade pública Nova de Cerveira, entidade pública 
que tem o encargo da gestão dos seus que tem o encargo da gestão dos seus 
baldios comunitários, o Ministério da baldios comunitários, o Ministério da 
Agricultura e do Mar, do Ambiente e do Agricultura e do Mar, do Ambiente e do 
Ordenamento do Território, acaba de Ordenamento do Território, acaba de 
reconhecer e notifi car a reconhecer e notifi car a “Confi rmação “Confi rmação 
da Não Sujeição a Regime Florestal da da Não Sujeição a Regime Florestal da 
UB (Unidade de Baldio) da Freguesia UB (Unidade de Baldio) da Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira”.de Vila Nova de Cerveira”.

Sucedeu que, em 3 de Fevereiro de Sucedeu que, em 3 de Fevereiro de 
1960, a Direção dos Serviços Florestais 1960, a Direção dos Serviços Florestais 
e Aquícolas ofi ciou à Câmara Municipal e Aquícolas ofi ciou à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, na altura o or-de Vila Nova de Cerveira, na altura o or-
ganismo gestor dos baldios concelhios, ganismo gestor dos baldios concelhios, 
notifi cando-a de que os baldios das fre-notifi cando-a de que os baldios das fre-
guesias de Vila Nova de Cerveira e de guesias de Vila Nova de Cerveira e de 
Cornes ainda não tinham sido submeti-Cornes ainda não tinham sido submeti-
dos a Regime Florestal. dos a Regime Florestal. 

No respetivo ofício dirigido ao presi-No respetivo ofício dirigido ao presi-
dente da Câmara Municipal, é mencio-dente da Câmara Municipal, é mencio-
nado:nado:

(…)(…) “Por conseguinte, muito convi- “Por conseguinte, muito convi-
ria que Vª Ex.ª nos informasse o que ria que Vª Ex.ª nos informasse o que 
se lhe oferecer sobre o assunto, não se lhe oferecer sobre o assunto, não 
esquecendo que tais terrenos não têm esquecendo que tais terrenos não têm 
outro interesse que não seja levá-los à outro interesse que não seja levá-los à 
cultura fl orestal”.cultura fl orestal”.

Seguidamente, na reunião de 6 de Seguidamente, na reunião de 6 de 
Abril de 1960, o órgão executivo da Câ-Abril de 1960, o órgão executivo da Câ-
mara Municipal, analisando a matéria mara Municipal, analisando a matéria 
em questão, comunicou aos Serviços em questão, comunicou aos Serviços 
Florestais a sua deliberação, votada Florestais a sua deliberação, votada 
por unanimidade, a qual fi cou registada por unanimidade, a qual fi cou registada 
em ata:  em ata:  

“Informe-se que este Município não “Informe-se que este Município não 
se opõe à submissão ao Regime Flo-se opõe à submissão ao Regime Flo-
restal dos montados daquelas fregue-restal dos montados daquelas fregue-

sias, desde que no respetivo Auto de sias, desde que no respetivo Auto de 
Inquérito se declare que os montados Inquérito se declare que os montados 
avertentados, pelos quais os moradores avertentados, pelos quais os moradores 
pagam à Câmara uma renda denomina-pagam à Câmara uma renda denomina-
da “Andadoria”, fi cam excluídas desta da “Andadoria”, fi cam excluídas desta 
cedência, assim como uma faixa de cedência, assim como uma faixa de 
terreno baldio sufi ciente e a combinar terreno baldio sufi ciente e a combinar 
quando da celebração do mesmo Auto quando da celebração do mesmo Auto 
e destinada à apascentação de gados e destinada à apascentação de gados 
e outros usos indispensáveis à lavoura, e outros usos indispensáveis à lavoura, 
não obstante a população destas loca-não obstante a população destas loca-
lidades se mostrar contrária à referida lidades se mostrar contrária à referida 
cedência.”cedência.”

Consequentemente, embora os Consequentemente, embora os 
Serviços Florestais tivessem produzido Serviços Florestais tivessem produzido 
cartografi a ofi cial rigorosa e estável, as-cartografi a ofi cial rigorosa e estável, as-
sinalando toda a área do território baldio sinalando toda a área do território baldio 
da freguesia de Vila Nova de Cerveira da freguesia de Vila Nova de Cerveira 
e, na prática, continuasse a ser cogeri-e, na prática, continuasse a ser cogeri-
do em parceria com o Município de Cer-do em parceria com o Município de Cer-
veira, certo é que a sujeição a Regime veira, certo é que a sujeição a Regime 
Florestal dos terrenos comunitários da Florestal dos terrenos comunitários da 
freguesia de Cerveira nunca foi formal-freguesia de Cerveira nunca foi formal-
mente legalizada com a publicação no mente legalizada com a publicação no 
então “Diário do Governo”.então “Diário do Governo”.

Aconteceu que, devido à intensiva Aconteceu que, devido à intensiva 
utilização deste baldio pelos habitan-utilização deste baldio pelos habitan-
tes, quer no uso da pastorícia do gado tes, quer no uso da pastorícia do gado 
vacum e cavalar, quer dos numerosos vacum e cavalar, quer dos numerosos 
rebanhos de ovelhas e cabras dos pas-rebanhos de ovelhas e cabras dos pas-
tores “Zé da Mica”; “Joaquim Cabreiro”, tores “Zé da Mica”; “Joaquim Cabreiro”, 
“João Carriça”; Domingos Cabreiro; “João Carriça”; Domingos Cabreiro; 
“Valencinha” “Damião da Bagoada”, “Valencinha” “Damião da Bagoada”, 
“Augusto Cabreiro” e “Armando da “Augusto Cabreiro” e “Armando da 
Rosa Mansa”, evidentemente que, pelo Rosa Mansa”, evidentemente que, pelo 
motivo supramencionado, os Serviços motivo supramencionado, os Serviços 
Florestais nunca conseguiram ordenar Florestais nunca conseguiram ordenar 
e fl orestar estes montes de forma sis-e fl orestar estes montes de forma sis-
temática e submetê-los a Regime Flo-temática e submetê-los a Regime Flo-

restal. restal. 
Acresce também, que os residen-Acresce também, que os residen-

tes, de forma a suprirem as suas ne-tes, de forma a suprirem as suas ne-
cessidades domésticas elementares, cessidades domésticas elementares, 
mantinham estes montados permanen-mantinham estes montados permanen-
temente “rapados” de vegetação (tojo, temente “rapados” de vegetação (tojo, 
giesta e carrascas) bem como de espé-giesta e carrascas) bem como de espé-
cies arbóreas, e, ainda, extraíam pedra cies arbóreas, e, ainda, extraíam pedra 
para construírem as suas habitações e para construírem as suas habitações e 
captavam água para irrigarem as suas captavam água para irrigarem as suas 
terras de cultivo.terras de cultivo.

Isto posto, os baldios da freguesia Isto posto, os baldios da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, constituídos, de Vila Nova de Cerveira, constituídos, 
nomeadamente, pelos Montes do Espí-nomeadamente, pelos Montes do Espí-
rito Santo, (Castanhal, Agoeiros e Ca-rito Santo, (Castanhal, Agoeiros e Ca-
valo Morto), Carvoal, Monte das Minei-valo Morto), Carvoal, Monte das Minei-
ras, Chão de Vilar; Chão Longa; Chão ras, Chão de Vilar; Chão Longa; Chão 
do Cura; Campo do Sol; Monte dos do Cura; Campo do Sol; Monte dos 
Verdes; Fonte das Cabacinhas; Monte Verdes; Fonte das Cabacinhas; Monte 
da Revolta; Monte da Encosta de São da Revolta; Monte da Encosta de São 
Paio; Alto Grande; encosta poente da Paio; Alto Grande; encosta poente da 
Serra da Salgoza, pela cumeada da Serra da Salgoza, pela cumeada da 
serra, águas vertentes com a freguesia serra, águas vertentes com a freguesia 
de Candemil, cuja soma está calcula-de Candemil, cuja soma está calcula-
da em duzentos hectares de território, da em duzentos hectares de território, 
passam, doravante, a ser integralmente passam, doravante, a ser integralmente 
administrados pela Junta de Freguesia administrados pela Junta de Freguesia 
que, na qualidade de Conselho Diretivo, que, na qualidade de Conselho Diretivo, 
tem poderes delegados pela Assem-tem poderes delegados pela Assem-
bleia de Compartes.  bleia de Compartes.  

Recorde-se que os baldios têm en-Recorde-se que os baldios têm en-
quadramento jurídico específi co, evi-quadramento jurídico específi co, evi-
denciado na Lei 68/93, de 4 de Setem-denciado na Lei 68/93, de 4 de Setem-
bro. bro. 

O presidente da Junta de Freguesia O presidente da Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

8 de Agosto de 2013.8 de Agosto de 2013.

Em Vila Nova de Cerveira década de noventa Em Vila Nova de Cerveira década de noventa 
assinala época de grandes mutaçõesassinala época de grandes mutações

Na primavera de 1979, andáramos Na primavera de 1979, andáramos 
por quase todo o concelho de Vila Nova por quase todo o concelho de Vila Nova 
de Cerveira, esquadrinhando locais, de-de Cerveira, esquadrinhando locais, de-
fi nindo aéreas para a realização de um fi nindo aéreas para a realização de um 
fi lme (da série Rés Pública) da Rádio fi lme (da série Rés Pública) da Rádio 
Televisão Portuguesa.Televisão Portuguesa.

O Alto Minho é muito parecido - as O Alto Minho é muito parecido - as 
gentes, na terra, na cultura. No entanto, gentes, na terra, na cultura. No entanto, 
há assimetrias entre o Litoral e o Vale há assimetrias entre o Litoral e o Vale 
do Minho.do Minho.

No espaço ribeirinho, o dinamismo No espaço ribeirinho, o dinamismo 
do Poder Local conquistou, ao longo da do Poder Local conquistou, ao longo da 
última década e meia, o respeito e a ad-última década e meia, o respeito e a ad-
miração das populações.  O empenha-miração das populações.  O empenha-
mento dos seus autarcas na resolução mento dos seus autarcas na resolução 
dos velhos problemas da região, foi na dos velhos problemas da região, foi na 
maioria dos concelhos, bem-sucedido, maioria dos concelhos, bem-sucedido, 
melhorando a qualidade de vida das melhorando a qualidade de vida das 
populações e, não menos relevante, re-populações e, não menos relevante, re-
duzido a desertifi cação que ensombra o duzido a desertifi cação que ensombra o 
país, na reta fi nal do século.país, na reta fi nal do século.

Digno de realce, ainda, o aprovei-Digno de realce, ainda, o aprovei-
tamento feito pelo Poder Local das tamento feito pelo Poder Local das 
oportunidades comunitárias, através da oportunidades comunitárias, através da 
apresentação de candidaturas realis-apresentação de candidaturas realis-
tas e bem fundamentadas nem sempre tas e bem fundamentadas nem sempre 
fáceis de elaborar, dadas as carências fáceis de elaborar, dadas as carências 
estruturais de que enfermam alguns estruturais de que enfermam alguns 
municípios.municípios.

No Vale do Minho, o Concelho No Vale do Minho, o Concelho 
de Vila Nova de Cerveira onde a vida   de Vila Nova de Cerveira onde a vida   
mudou muito e para melhor, é bem o mudou muito e para melhor, é bem o 
exemplo desta forma de agir dos autar-exemplo desta forma de agir dos autar-
cas.  Não descurando    a importância cas.  Não descurando    a importância 
da produção agrícola (Setor Primário), da produção agrícola (Setor Primário), 
Vila Nova de Cerveira investe na indús-Vila Nova de Cerveira investe na indús-
tria transformadora (Setor Secundário) tria transformadora (Setor Secundário) 
com novas e rentáveis unidades e cria com novas e rentáveis unidades e cria 
novos empregos, travando a galopada novos empregos, travando a galopada 
da desertifi cação. Cerveira representa da desertifi cação. Cerveira representa 
o segundo polo industrial do distrito de o segundo polo industrial do distrito de 
Viana do Castelo. E, não menos im-Viana do Castelo. E, não menos im-

portante, reconheceu rapidamente que portante, reconheceu rapidamente que 
o turismo e o entendimento a todos os o turismo e o entendimento a todos os 
níveis com a vizinha Espanha poderiam níveis com a vizinha Espanha poderiam 
como viria a acontecer, mudar o curso como viria a acontecer, mudar o curso 
da história social e económica do con-da história social e económica do con-
celho. Assim, repetimos, aconteceu. Os celho. Assim, repetimos, aconteceu. Os 
resultados estão à vista!resultados estão à vista!

A experiência de 1979 permitiu-nos A experiência de 1979 permitiu-nos 
contrapor esse passado relativamente contrapor esse passado relativamente 
recente ao tempo presente. A diferen-recente ao tempo presente. A diferen-
ça é abismal: nos imóveis, nos serviços ça é abismal: nos imóveis, nos serviços 
públicos, na qualidade dos arruamen-públicos, na qualidade dos arruamen-
tos. De uma vila aparentemente negra tos. De uma vila aparentemente negra 
e húmida, passamos a dispor de uma e húmida, passamos a dispor de uma 
urbe com linhas arrojadas e modernas, urbe com linhas arrojadas e modernas, 
motivando o viajante a fi car ou, no mí-motivando o viajante a fi car ou, no mí-
nimo, a fazer uma paragem. O Cervei-nimo, a fazer uma paragem. O Cervei-
rense, ao que apuramos, sente-se bem!rense, ao que apuramos, sente-se bem!

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto, 25/7/2013)(Rio Tinto, 25/7/2013)

Eu sei que nunca estou só!...Eu sei que nunca estou só!...
Para mim é uma dádiva muito im-Para mim é uma dádiva muito im-

portante. Na minha solidão aprendi que portante. Na minha solidão aprendi que 
as boas palavras dão alegria.as boas palavras dão alegria.

Quando perdi as forças e a esperan-Quando perdi as forças e a esperan-
ça de viver, de repente levantei o meu ça de viver, de repente levantei o meu 
astral e comecei a abrir os meus cami-astral e comecei a abrir os meus cami-
nhos.nhos.

A minha vida foi a maior bênção e A minha vida foi a maior bênção e 
todas as palavras foram preciosas para todas as palavras foram preciosas para 
mim. A certeza é haver palavras sim-mim. A certeza é haver palavras sim-
ples em responder obrigada. Estou a ples em responder obrigada. Estou a 
expressar tudo a quem me apoiou.expressar tudo a quem me apoiou.

Temos que agradecer o dom da Temos que agradecer o dom da 

bondade. Nunca se paga a gratidão da bondade. Nunca se paga a gratidão da 
bondade nesta vida. Existe uma vela bondade nesta vida. Existe uma vela 
acesa que brilha pelas boas ações que acesa que brilha pelas boas ações que 
fazemos. Eu tenho que dizer obrigada fazemos. Eu tenho que dizer obrigada 
por ser apreciada e importante para por ser apreciada e importante para 
aqueles que me querem bem.aqueles que me querem bem.

No meu coração eu tenho pessoas No meu coração eu tenho pessoas 
que sempre me respeitaram e me ou-que sempre me respeitaram e me ou-
viam com estima, no entanto eu agra-viam com estima, no entanto eu agra-
deço sempre com um simples sorriso.deço sempre com um simples sorriso.

Há momentos na vida em que mais Há momentos na vida em que mais 
precisamos dos amigos, prontos a aju-precisamos dos amigos, prontos a aju-
dar. Na verdade, os meus amigos fi ze-dar. Na verdade, os meus amigos fi ze-
ram com que a minha história de vida ram com que a minha história de vida 

me desse possibilidades de caminhar e me desse possibilidades de caminhar e 
ser feliz. Ajudaram-me a tirar a sombra ser feliz. Ajudaram-me a tirar a sombra 
da minha privação. Agora em eu pres-da minha privação. Agora em eu pres-
tar aos outros é dar a mim própria. São tar aos outros é dar a mim própria. São 
todos os pequenos gestos de entendi-todos os pequenos gestos de entendi-
mento, todas as pequenas gentilezas mento, todas as pequenas gentilezas 
que não se notam. Todos os sorrisos de que não se notam. Todos os sorrisos de 
simpatia... Estes pequenos gestos de simpatia... Estes pequenos gestos de 
gentileza, os sorrisos de simpatia fi ze-gentileza, os sorrisos de simpatia fi ze-
ram a minha vida melhor.ram a minha vida melhor.

Obrigada!Obrigada!

Judite Carvalho Judite Carvalho 
(Cerveira)(Cerveira)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Há momentos em que mais precisamos de amigosHá momentos em que mais precisamos de amigos
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Dia do bom judoca - JuvalençaDia do bom judoca - Juvalença
No dia 21 de julho realizou-se, como em anos anteriores, No dia 21 de julho realizou-se, como em anos anteriores, 

o Dia do Bom Judoca, isto é, o convívio anual entre judocas, o Dia do Bom Judoca, isto é, o convívio anual entre judocas, 
familiares, os vários órgãos do Judo Clube de Valença - Ju-familiares, os vários órgãos do Judo Clube de Valença - Ju-
valença, num total de 92 pessoas.valença, num total de 92 pessoas.

Este ano, foram conhecer melhor Caminha, com visita Este ano, foram conhecer melhor Caminha, com visita 
guiada ao centro histórico e à Feira Medieval, após esta visi-guiada ao centro histórico e à Feira Medieval, após esta visi-
ta da manhã, seguiu-se um almoço piquenique no Parque de ta da manhã, seguiu-se um almoço piquenique no Parque de 
Vilar de Mouros, banhos de água no Rio Coura, com muitos Vilar de Mouros, banhos de água no Rio Coura, com muitos 
jogos e diversão. jogos e diversão. 

Após o lanche terminou-se mais tarde, com a entrega de Após o lanche terminou-se mais tarde, com a entrega de 
Diplomas de graduação de cinto dos judocas.Diplomas de graduação de cinto dos judocas.

Inauguradas as obras da sede Inauguradas as obras da sede 
da Associação Cultural e da Associação Cultural e 
Desportiva da Casa do Povo Desportiva da Casa do Povo 
de Mazarefesde Mazarefes

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Caste-O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Caste-
lo, José Maria Costa, marcou presença na inauguração das lo, José Maria Costa, marcou presença na inauguração das 
obras de requalifi cação da sede da Associação Cultural e obras de requalifi cação da sede da Associação Cultural e 
Desportiva da Casa do Povo de Mazarefes.Desportiva da Casa do Povo de Mazarefes.

A intervenção incluiu pinturas, a remodelação do telha-A intervenção incluiu pinturas, a remodelação do telha-
do, novas caixilharias e os arranjos exteriores e teve o apoio do, novas caixilharias e os arranjos exteriores e teve o apoio 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo que, desta forma, da Câmara Municipal de Viana do Castelo que, desta forma, 
pretende valorizar o trabalho cultural desenvolvido naquela pretende valorizar o trabalho cultural desenvolvido naquela 
freguesia pela Associação.freguesia pela Associação.

Recorde-se que, já no ano passado e durante as come-Recorde-se que, já no ano passado e durante as come-
morações de mais um aniversário, foi inaugurado o polides-morações de mais um aniversário, foi inaugurado o polides-
portivo e os balneários.portivo e os balneários.

FUTEBOLFUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORESCAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

INÍCIO EM 25 DE AGOSTO DE 2013INÍCIO EM 25 DE AGOSTO DE 2013

Equipas participantes na série AEquipas participantes na série A
Valenciano, Vianense, Santa Maria, Vilaverdense, Fafe, Pedras Valenciano, Vianense, Santa Maria, Vilaverdense, Fafe, Pedras 

Salgadas, “Os Limianos”, Mirandela, Bragança, NinenseSalgadas, “Os Limianos”, Mirandela, Bragança, Ninense

CALENDÁRIO DE JOGOSCALENDÁRIO DE JOGOS

1.ª JORNADA
Valenciano - Santa Maria

Mirandela - Fafe
Pedras Salgadas - Limianos

Vilaverdense - Bragança
Ninense - Vianense

2.ª JORNADA
Santa Maria - Ninense

Fafe - Valenciano
Limianos - Mirandela

Bragança - Pedras Salgadas
Vianense - Vilaverdense

3.ª JORNADA
Santa Maria Fafe

Valenciano - Limianos
Mirandela - Bragança

Pedras Salgadas - Vianense
Ninense - Vilaverdense

4.ª JORNADA
Fafe - Ninense

Limianos - Santa Maria
Bragança - Valenciano
Vianense - Mirandela

Vilaverdense - P. Salgadas

5.ª JORNADA
Fafe - Limianos

Santa Maria - Bragança
Valenciano - Vianense

Mirandela - Vilaverdense
Ninense - Pedras Salgadas

6.ª JORNADA
Limianos - Ninense

Bragança - Fafe
Vianense - Santa Maria

Vilaverdense - Valenciano
Pedras Salgadas - Mirandela

7.ª JORNADA
Limianos - Bragança

Fafe - Vianense
Santa Maria - Vilaverdense

Valenciano - Pedras Salgada
Ninense - Mirandela

8.ª JORNADA 
Ninense - Bragança
Vianense - Limianos
Vilaverdense - Fafe

Pedras Salgadas - St. Maria
Mirandela - Valenciano

9.ª JORNADA 
Bragança - Vianense

Limianos - Vilaverdense
Fafe - Pedras Salgadas
Santa Maria - Mirandela

Valenciano - Ninense
Na segunda volta os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugarNa segunda volta os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugar

Centro de Vela de Viana do Castelo já abriu portasCentro de Vela de Viana do Castelo já abriu portas

O novo Centro de Vela de Viana do Castelo abriu por-O novo Centro de Vela de Viana do Castelo abriu por-
tas em 3 de agosto, na zona portuária de Monserrate. Trata-tas em 3 de agosto, na zona portuária de Monserrate. Trata-
se do segundo de três centros náuticos incluídos no projeto se do segundo de três centros náuticos incluídos no projeto 
Centro de Mar, que irá transformar Viana do Castelo na Cida-Centro de Mar, que irá transformar Viana do Castelo na Cida-
de Náutica do Atlântico.de Náutica do Atlântico.

O novo posto, que se irá juntar ao já existente destinado O novo posto, que se irá juntar ao já existente destinado 
ao remo situado no Parque da Cidade, está situado na área ao remo situado no Parque da Cidade, está situado na área 
de intervenção do Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha e de intervenção do Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha e 
Campo d’Agonia, implantando-se no extremo poente, junto Campo d’Agonia, implantando-se no extremo poente, junto 
ao novo porto de pesca da cidade.ao novo porto de pesca da cidade.

O projeto tem uma área de implantação 1.140,50 m2 e O projeto tem uma área de implantação 1.140,50 m2 e 
área bruta de construção de 1.892,40 m2. O novo edifício área bruta de construção de 1.892,40 m2. O novo edifício 
está implantado de forma articulada com uma ampla área à está implantado de forma articulada com uma ampla área à 
qual estará associada uma rampa de acesso à água, uma qual estará associada uma rampa de acesso à água, uma 
extensa linha de cais, espaço para carga e descarga, prepa-extensa linha de cais, espaço para carga e descarga, prepa-

ração de embarcações, e área de lazer e esplanada.ração de embarcações, e área de lazer e esplanada.
O equipamento é constituído por dois volumes com dois O equipamento é constituído por dois volumes com dois 

pisos, articulados perpendicularmente entre si e implantados pisos, articulados perpendicularmente entre si e implantados 
de acordo com a orientação e funcionalidade dos cais da en-de acordo com a orientação e funcionalidade dos cais da en-
volvente. Assim, no piso térreo está o hangar, a ferramenta-volvente. Assim, no piso térreo está o hangar, a ferramenta-
ria, gabinete de primeiros socorros, ginásio, balneários e área ria, gabinete de primeiros socorros, ginásio, balneários e área 
comercial, sedo o primeiro piso destinado a hangar, sala de comercial, sedo o primeiro piso destinado a hangar, sala de 
formação, secretaria, sala de direção e salas de sócios e bar.formação, secretaria, sala de direção e salas de sócios e bar.

Este é o segundo de três postos náuticos do projeto cen-Este é o segundo de três postos náuticos do projeto cen-
tro de mar, que inclui ainda um equipamento dedicado ao tro de mar, que inclui ainda um equipamento dedicado ao 
remo e outro à canoagem. Ao todo, vão ser investidos mais remo e outro à canoagem. Ao todo, vão ser investidos mais 
de cinco milhões de euros em equipamentos desportivos, de cinco milhões de euros em equipamentos desportivos, 
sendo que na vela foram investidos 1.6 milhões de euros, sendo que na vela foram investidos 1.6 milhões de euros, 
comparticipados pelo Programa Operacional dos Fatores de comparticipados pelo Programa Operacional dos Fatores de 
Competitividade - COMPETE do QREN.Competitividade - COMPETE do QREN.

Em veteranosEm veteranos
Cerveira, 3 - FC Porto, 4Cerveira, 3 - FC Porto, 4
Homenagem a um atleta cerveirenseHomenagem a um atleta cerveirense

Resumos desportivosResumos desportivos

Na Taça de Portugal o Cerveira não Na Taça de Portugal o Cerveira não 
vai competir na primeira eliminatóriavai competir na primeira eliminatória

* Em Futebol, a Taça de Portugal, com início a 1 de se-* Em Futebol, a Taça de Portugal, com início a 1 de se-
tembro, arranca com o Valenciano a receber o Cesarense e tembro, arranca com o Valenciano a receber o Cesarense e 
o Vianense a viajar até ao Gafetense, enquanto o Limianos o Vianense a viajar até ao Gafetense, enquanto o Limianos 
e Cerveira se encontram isentos desta primeira eliminatória.e Cerveira se encontram isentos desta primeira eliminatória.

* Na Taça da Liga, na 3.ª jornada da Primeira Fase de * Na Taça da Liga, na 3.ª jornada da Primeira Fase de 
Grupos, jogaram; no Grupo A: Portimonense/Trofense - 2-0 e Grupos, jogaram; no Grupo A: Portimonense/Trofense - 2-0 e 
Beira Mar/União da Madeira - 2-2; Grupo B: Aves/Santa Clara Beira Mar/União da Madeira - 2-2; Grupo B: Aves/Santa Clara 
- 0-1 e Tondela/Farense - 2-2; Grupo C: Leixões/Atlético - 3-2 - 0-1 e Tondela/Farense - 2-2; Grupo C: Leixões/Atlético - 3-2 
e Penafi el/Académico de Viseu - 1-0; Grupo D: Moreirense/e Penafi el/Académico de Viseu - 1-0; Grupo D: Moreirense/
Chaves - 2-1 e Covilhã/Oliveirense - 1-1. Folgou o Feirense.Chaves - 2-1 e Covilhã/Oliveirense - 1-1. Folgou o Feirense.

* Nos Jogos Surdolímpicos, que se realizaram na Bulgá-* Nos Jogos Surdolímpicos, que se realizaram na Bulgá-
ria, Portugal conquistou no total três medalhas, sendo uma ria, Portugal conquistou no total três medalhas, sendo uma 
de ouro, uma de prata e outra de bronze. Assim, a medalha de ouro, uma de prata e outra de bronze. Assim, a medalha 
de ouro, foi para Hugo Passos, na luta greco-romana, a de de ouro, foi para Hugo Passos, na luta greco-romana, a de 
prata, para Joana Santos, no torneio de -63 kg, em Judo e o prata, para Joana Santos, no torneio de -63 kg, em Judo e o 
bronze, no Taekwondo, com Hélder Gomes. Na Natação, Tia-bronze, no Taekwondo, com Hélder Gomes. Na Natação, Tia-
go Neves fez nove recordes da distância e Susana Lourenço, go Neves fez nove recordes da distância e Susana Lourenço, 
fi xou novo máximo nos 100 metros bruços. Portugal fez-se fi xou novo máximo nos 100 metros bruços. Portugal fez-se 

representar por 13 atletas, em sete modalidades, nesta 22.ª representar por 13 atletas, em sete modalidades, nesta 22.ª 
edição dos Jogos Surdolímpicos, em Sófi a, na Bulgária.edição dos Jogos Surdolímpicos, em Sófi a, na Bulgária.

* Em Canoagem, Diogo Lopes e Joana Vasconcelos esti-* Em Canoagem, Diogo Lopes e Joana Vasconcelos esti-
veram em plano de destaque no Mundial, que teve lugar em veram em plano de destaque no Mundial, que teve lugar em 
Welland, Canadá, arrecadando dois segundos lugares.Welland, Canadá, arrecadando dois segundos lugares.

Diogo Lopes, campeão da Europa de Juniores, do KC Diogo Lopes, campeão da Europa de Juniores, do KC 
Castores de Arede, falhou o título por muito pouco, sendo Castores de Arede, falhou o título por muito pouco, sendo 
necessário recorrer ao “photo-fi nish” para apurar o novo cam-necessário recorrer ao “photo-fi nish” para apurar o novo cam-
peão do Mundo. Quanto, à atleta olímpica do Benfi ca, Joana peão do Mundo. Quanto, à atleta olímpica do Benfi ca, Joana 
Vasconcelos, sagrou-se vice-campeã de sub-23 de K1 200.Vasconcelos, sagrou-se vice-campeã de sub-23 de K1 200.

* Em Basquetebol, a seleção lusa iniciou da melhor forma * Em Basquetebol, a seleção lusa iniciou da melhor forma 
a qualifi cação para o Eurobasket-2015, ao vencer a Estónia a qualifi cação para o Eurobasket-2015, ao vencer a Estónia 
por 72-66. A equipa portuguesa colocou-se cedo em vanta-por 72-66. A equipa portuguesa colocou-se cedo em vanta-
gem e chegou ao intervalo a vencer por 43-30.gem e chegou ao intervalo a vencer por 43-30.

* Em Natação, Alexis Santos do Sporting estabeleceu um * Em Natação, Alexis Santos do Sporting estabeleceu um 
novo recorde nacional nos 400 metros estilos, ao nadar em novo recorde nacional nos 400 metros estilos, ao nadar em 
4.16,30 minutos nas eliminatórias dos Campeonatos do Mun-4.16,30 minutos nas eliminatórias dos Campeonatos do Mun-
do, em Barcelona. Foi 12.º classifi cado na fi nal.do, em Barcelona. Foi 12.º classifi cado na fi nal.

No Estádio Rafael Pedreira realizou-se no dia 10 de agos-No Estádio Rafael Pedreira realizou-se no dia 10 de agos-
to um encontro particular, em veteranos, entre o Clube Des-to um encontro particular, em veteranos, entre o Clube Des-
portivo de Cerveira e o Futebol Clube do Porto.portivo de Cerveira e o Futebol Clube do Porto.

O jogo, que teve uma regular assistência, foi ganho pelos O jogo, que teve uma regular assistência, foi ganho pelos 
dragões que venceram a equipa local por quatro bolas a três.dragões que venceram a equipa local por quatro bolas a três.

Neste encontro foi homenageado Alberto Castro, atleta Neste encontro foi homenageado Alberto Castro, atleta 
veterano do Clube Desportivo de Cerveira.veterano do Clube Desportivo de Cerveira.
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